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AOS NOSSOS" AMIGOS (daiioTu lei■; pop epnseguinte, cresceram dio elegivel presgrne-pe ;"cupoK para á 
as gnranlius de presumpçao de CQpaci- fuiiuçao dejurudò.eulvusí as provas em 

■r.-.:; 

■w 

Contríni,'tiorlinlo,.qiiG D&O sçjnm loinndua tIi:9do 
Jicómpronilafoi^ -quo pbiiam prèJudíCDrno futuro 
qnkl<iuar wrnblni;!» parlidirln. 

CORREIO PADíJSmo: 

ros.-' . ;,    olégivel c idòhéo para aWncção de' jii- 
Corrobora estu.consideração a dou- ''"^«-SB'VOprovandoposprco^^^^^ 

ipina expendida.de que o direilo ãn.f^h-\«"["'(íSSUS e limUalivãmenteeniimeradns 

gibilidado eu funcçflo Jiidlciariu (io jii- 1"^'^'"'•*' '   >■' 
Conserve-se niiida a qualidade de ele- 

pio de que pürtio a nossa legislação, 

; ^(,/       -     - S. Paulo 4 de Maio. 

■■;5:;-";";,':".: v;^;iV^-:-/'^    ■•'■■■', 

,   Já foram rèMiihecidas, na pratícn, as 
«ériasdÍHiculdades cieadas pèlu novis- 
siraa lei da reforma deitoral, para a 

^ prova da renda <le :o1oitor, ao cídttdiío 
que nüo possa aspirar ao esercicio deste 
direito politico; em . virlüde;. de outra 

'qualidade legal altím da renda.: - 
■ /A-limitada experiência  que  cata- 
mõs tendo desta medida já basta para 

■ démònslrar, ,8ob o exclusivo [loiito de 
.vista- pòUticp,: as siias desvantagens. Nu 
verdade,.»!, para o legislador, conslíliie 

;à renda do cidadão iioi tititlo k elegibi- 
lidade; nfto nos'parece jiisto,- qtio aviil- 
'tado liumero de índividuos, como yínios 
'no.;preaentc alistamento de eleitores, 
fossem' déltè' exèluidos/tendo do renda 

. ;flomi,nasas vezsa,>nu.í;^i|pemr fi-^xig'<Iti 
.pela le,I, em conaoquoiioifi aa-naturora 

rigorosa aaipròvá.,;, .; 

Da intiiiia reluySo estabelecida entre 
.■ o vétêilor ijó jurado decorre esta per- 
:.■ guiiíá immeSiála';^—õ que' Ibi um mal, 
'íparã o 'exercieio, do direito político de nosso legislador. 

voto.iprndüzirá resultado idêntico na es-1;   Só algumas reformas, nesse sentido, 
:;rol!ÍadÒ3çi4ad508 chamados 1^ poderão restabelecer, em suas verda- 

■afuQCçao judiciaria de jurado ? ' '        deiras bases, uma instituição, cuja.uii- 
Ijdade é unanimemente reconhecida, 
mas contra cujos desmandos, prove- 
nientes das causas aBsignaladas,clania o 
paiz inteiro.       - ; 

rado assentam em princípios difCerenjes, 
qiie tem sido confundidos em diversas gíbilidade, ropveséhtá'ndp'o'eiemen(ode 
lògíslaçõès. >renda -leg;d, doterminai^r daescolha 

E' assimqiica mesma causa, a prova dò jurado e'conslitiiirido'iliiDrm-sti.iinin 
da renda,dadas as mesmas circumslan- , ctirtu somina de presumpçao de capaci- 
cias do meio era que desenvolvem-se o, dade.-—À ' própria , lei"íingleza, que já- 
corpo eleitoral co jury, influíram em . mais.confundiu o juradü com o eleitor,, 
sentido diametralmente òpposlo.era cada j estabelece uma presumtfcao de capaci- 
umdelies, jdade parajiirádo, em f^Í;òi'do propríe: 

; As; mesnías,'reflexões',appiicam:se, ao 
limite maxihió da idadfei queprideiypo'r 
exemplo,.séro.dé sessenta abnós.í,';;,.,',11 
l;í.';Qunntòí:iíV:clnBses.dÍ!; iíuigditwiSqü 
refer^íiio-iropV ji^ deu a nova ,'Íei,eléito--! 
ral.um grande passo,, rio aentidoidé íes- 
tahèlécer ójúry sobre Mia bà'^/qiié'j^^^^ 
maisdevéra tijr-lhe faUndò;- ,■„-.,■■     .,.;'"■ 

Com effeílo, ns cidadãos'comprehenr 
didosno àrt.'4'.o'dálei dó 9 do Jaiieiro 
da. 1881, quo não, estiverem excluídos 
da lista dos jurados, pelas nossas íeisdo 
"prócoflsb.^criininhl, ^serao chamados,'» 
exercer a foncção"judiciaria de jurado, 
em, virtude "dá sua aptidão paraaerem 
eleitores, som mais outra prova de 
renda: ,.>   ■;- ■.■.;,-. -:,. 

Emquantü nada fizermos pai'a'méÍh,o- 

c'úiili'a'^:á:^.<n1b^üíratura'qÜe iÍKo iineãe 

ei^)Üwr'^(tT>Ítnrtlpk-J'rt^H   nifí4nnflik/tn hi,n 

Pelo que levamos dito at6 aqui.,tivG-|»ii'-io, de/ronfbrmida(le|ad;art; í.» do i^r .dinjctamenle^^a «ossiV-organisayó 

mosem vista, demonstrar o falüo priuci-;^'"''^''"'*^'''''!?'''^''',   ■.;!;  " "    ~   " " '" 
O mesmo ricpnleceeriÍ,ò,Htros.Estados 

díis listnsde jurados, teremos occasiflo^ 
dentro em breve, de.constaíar os;'bené- 
ficos resultados da disposição citada da 
lúi da reforma.eleilorai sobre a escolha' 
dos cidadãos de que devem compôr-sê 
as referidas Ijslas. 

O—munus publicum—de jurado já 
ira reeahir sobre indivíduos que offere- 
cem' maior somma do prosumpçilo de 
capacidade, apezar dos outros inconve- 
nientes da instituição, que ainda conti- 
nuarão íi porsislir,ante8 de serem direc- 
lamenle reformados. 

E' preciso que n participação da ad- 
.Tniníeiíjinjin ,:dtt iustíca seja considerada 
comlinima verdadeira "limcçaír;Tírpre3 

A's condições actuaesfpiira poder ser ciso críar-se um verdadeiro—Album ju; 
ar, melhorar a sua drganisação e oseu'jurajo'ioulras'idoveria'm accrescentar-se, dicumseléclorum—do.qu^^ 

processojois os principaes pontos para os taes como um líinilc mínimo e masimojl'"'''"^"^^ ''•'''"'""^'''  como  observa um 
quues devera 'coiivoi'gir os esforços líu de ídade^eõ facto, de estar o"cidadão in~'jU"sconsulto, cum a fundada presurap- 

cliiidoem.algumadasç4Íííigória8.ií,que|çá^^   datiuc.  são designados pela;con- 

confundindo o  eleitor .com o jurado, da Europa eAnierica.■!>,:> ;::.■■ . 
d'onde.09 inconvenientes  correlatos áj    Quem refleclir,. dp,.;a^inio despreve- 
essacónfuzao, da, influencia pornicío- i "'^° " i"ipn™al sobre-zí-nom erganisa- 

sa á instituição do jury, exercida media-:^^"''."^í'^''''^''N"!^n''HÍ*''°^ ^ 
ta ou immedintamente pelo poder oxo-1'"*'^'"« conclusão ái.qu#:e!iegamos~de 
cutivo, sobro-a coníecção das listas pre-jl"'' P'"'^'^'^» ser modifi^dà.;   ; ,^^% 
paratorias, organisação das definitivas, I    f:^m nossa opinião, doycriatn compAr" 
recursos de incUisfio ou oxclusilo dos ju- se .essas lisiãs dns cidadãos que tendo a 
rados, etc. ■      ,   ii'onda actual exigida, [^ra os eleitores. 

Firmar o verdadeiro principio"du insvcsliverem aiuda comprojiendidos em eu- 
titniçiío do jury, separoiido-o do toda.thegorias,- prudentee sahiumente esla- 
consideraçiln de ordem polilica e gover.. beiecidas pela lei, attòridendo .cem es- 
namcntal, 'restringir a acção-.dos .i)ode- wciatlduda^^aoi'iUiJajJi-inlle!^ 

tuição, em proveito do elemento popu- 

,  VíEm nossaopiniaoi a natureza da pro- 
; v(ç:dà renda, quo peioróu a organlsação 

/dó^nosao systema político representativo, 
'\éio^!'melhorar a-organisação do nosso 

syste,pQa Topresentativo judiciário, pois> 
■   ^ás8inij-p6de denoipinar-se a instilÍ)i£ão 
A^'I'idiVjiiry;;!,'^, ■■■';,' ':'.-^ ,/"";„' ;..;v--''''f-.-.".''., 

,.,r ComVeffeito, é.condíçíío para serju- 
>';:rado;,jíqdiBrsèreleitor; ora, quem pre- 

ÍÍÉÍs^'r,;.proTa,de,renda pàrã exercer este 
: -direito,  iévá da sujeitar-ae á severidade 

FOLHETIM (tos 

.■;y,,-i v-!l .J 

OS FILHOSlpERDIDOS 

'; l». .M ANIJEL,FERNANDA, Y .OONZALKZ 

LIV ao QUARTO 

.■,"-,,:";,,if:,-,::,;.i 

' Ao íM. qúc AQnioB. 

■i" ;■:; ■ - 

~^'Q M^iriÍo'l>. 'J<]«Í'',ilea'''i)|'aÍD "dinheiro 'io.mor- 

"ÉMÉiilüWi' liim ffill HIOpeuMl^dánKWcijda 
'■JiiiiwriiyTilirr""" '" 

-'--'---lE'A'MMMWi^nHt-Hl'cfaa^    G'^^^ Bvbu'dn, 
■^"'■'^^''^S^IMí-JíCK qÃ ídó tinlic búlii tlgóóui, 
    #(3SHblii^'ttiniá,-'m'õM^MpiMEéde 

''^-^l^ilnUj bilió/adàudor,'.qa« àõWiGte 

■■"-,, ^■1í-■Slííi.■-:•"-^■^'''f^■■^-■-■'-■"-!'""'■■'' ■-■■■'■■ ■,:--■'- ' 

-■-.-B'll^g-g'j^hiYw^^jlj 

sciéncia racional ao odicío pára que fo- 
rhtn chamados. 

alludimos.' ■■'" '•'.'- '%:■■ '-:■•'' '■ •-■' '■ 
- . E' íhlHÍtivfl a conveniência do um li- 
mite do idade diverso'do mínimo 
marcado.pela lei eleitoral ; .as funcçues 
judiciarias do jurado, que decidem da 
liberdade, honra' e vida do cidadão, exi- 
gem um sentimento de,:justiça forte-, 
mente deseiivolvid.J,   urh'a"'experiência buna Liberal» continuoii bontem-aoc- 

,1^ 

(-; í'.\;    .'"'i   .!',J^',i,i',, ..■,:'■'.  . ■•'■:. ■ ai:'f,''.■<,■■•' . 
; O illustradò redactor-leiite da «Tri- 

Ao  principio   errôneo de que.todo 
eleitor possa   ser jurado, salvas as ex-j do mundo, uma círcurnspecção,  que"'cupar,largo espaçoda folha paga pelos 
cepçòcs marcadas na lei, substitua-se Ojptídem deixai'de tcr,cm,tao subidõgráo, cofres da província para a publicação 
principio verdadeiro de que—só possa 
ser jurado o cidadão possuindo deter- 
minadas condições.^: ;■-!,; ,'-•;;!':■;-: 

A' K(gra actual de qu9^«lodo cída- 

o simples eleitor. 
E' por isso,-que pensamos que o ju- 

dos'ãçlóspíficiaes;,'na' sustehtaça.b da 
original doutrina de hermenêutica—de 

radu não deva'ier menos de trinta an- qile as leis dinissas não se interpretam 
nos. 

" tlíle aprcsenliiii-SBTliio immediatflmBntB. 
■   — Anda câ rapoza velha,, Iho disso Daniel," anda 
efi o senlo-ln abi.     , t ■ , 

— Como, ..aenorito?.,,, Suntar-rne l/Nü.o  me 

éá atirar as suas insolencias habituaes 

cííbòí'^éítÍWraeti'dáB aiftítondades qíio 
deriani'mnhtcro reinado da'lei ' 
'' Fdtlán^òsl pois, do noVo ataque ao 
iiòtirâdó' juiz de GuBratihgiJetá,^p(nqiie 
xi^H ie'm'ftdmiltido as fraudes do aliàta- 
'm'ent'o''éíéi(ôral, mandadas'por em exe- 
cução pelo nlinisti'o do império,'o sr 
Homem* do Mello," por'intermédio do 
se'ii-^acíual—amigo, o redãctor-lente 
da-«Tribuna», comoflmde'italvar uma 
.çandidiitura,qne tem conseguidç^i^esper' 
tar.depidida antipalhio, em lodo o norte 
da pròvincia, no propno partido liberal, 
GÜiòã-;>%héfes mais prèaliaioaos' tào os 
primeiros a guerrear o mdiTiduo^que 
nãofittspira lhes confiança, mas q^ue,peIo 
facto de ser—mlnlstro—lorhou ie para 
certa gente um—erudito, di^^pcfp poli- 

,,, jNa.jVefdBde, qp^l o nioU?o,ml,de 
totia esta çarici^ta imltgaaç^ «on^ o 
|ipnrado,.jmz deGuar^tjpguetájt 
, MA fraude C ?ò,a fraude i^os ^Iista^os 
eleitores de GuaraliQgueta,, peitencen^ft 
& facção,do ministro e apoiada pelo len- 
te, o amigo—de hoje—' 

£' p que se deprehonde claramente 
das, publicaçõea feitas no «Corifiio Pau- 
listano», ^desvendando a mtmoralidade 
póliiira ,dos amigos do ministoo candt- 

aldato." ■-. ■■ 
I^VTJlSpenSaimCfTKfS  aF~eilunier(n,-'iiOB«D- 

lugarjtodas as fraude» qu&já publicamos 
em artigos diversos, e que são repellidas 
pêlo juiz dodireito,ora atacado. Consis- 
tem, na sua generalidade, em doaçSes, 
cm Iraude da lei, para conseguir eleito- 
res phosphoros para o ministro caodi- 
dato. '}. 

Em vista das publicações da inpreR. 
sa, e pelas commumcações que recebe* 
mos, parece ter-se organisado, emGuK- 
ratinguetá, uma verdadeira conjuração 
de certa facção do partido liberal e dos 
agentes do governo, contra os protestos 
de lealdade na oxecuçaoda reforma, fei* 
tos pelo sr Saraiva e apr^oadospelas 
miltrombetas da fama, pelos articulistas 
do governo. 
. Ainda'bo «Correio» de hontem, ven 
apontadas algumas das mais indignas 

cDihprata'a dintieiro;' Era titulo 'setu  morgíiilõ o 
SE;ni tendimenlas, mus em llin'era um litiilò. 

I^ como o titula do inariiuez, sd por si, não Ihs 
ds^a mais qus icnhorin, quando.casou com a Anna 
comprou aran-crui,  e assim aa coiiverleu o nosso  nlfi'vu.,, —      , ,.,    ■. ,,;  .■ .■   ,,.. 
homem n'um exeellenlissimo senhor,"-o n'uni líu-     - Senla-le, que es(amos^«tfs,-  Mando eu,-iioo 
n,g^,,Íjo, ■'. jiBna  de que te acanhar.   JA dEVBi.ler percebido 

■ D. Ginéa, que, era ladino,   cumpreliondeu logo quo gosto do It.       -        -.;',,        ,, 
quo,o98riorito D. José,  entrando em casa.como]    —Muito  obrlgad»,, SBuorito,  disso ei Io  sen- 
ierceiro"alèmonlo,  áeria em bVovo a primeira pes-,lando-se,  mas  coiuetvanilo oliâ»,  posiçno rosppi- 
áoi, como qiie o diino"iJá'casa, pelo muito que sua. luss- .,,.,.-. 
mte o eíiimavá ; itto é, que.DaniBleü toruariao;    — Fuiiin 1* uni chainlo. ■ 

^ .  -   -        I    _^|,|   Bpnoriin.-,.0 ,8Diihor.,cnm[nula-me  de 
boiididea!   rospandcu jl. Giiié»/aceilandoo cha- 
ruto, e [otenda^oni rnHo süm/o accander. 

JupiloD Oljmplco, e qúe era .mister fazér-lho as 
Tonliies e trazot-o sempre muito conlente. 

Fóipor issi qiíe naquella mesma noite, quando 
osefiorllã D.José ia recolher-se, em'voi da outro 
criado le Iho apresentoD D. Ginéí, ainabilisilmo, 
moito .iurviçsl, discreto, n'uma palavra, .jiicampa- 
ravfli   ■,.-'.-   ■.■-,■-■,-,.,■.■ ..■„■."■:,■"■.■"■ 

ilai'elle datácuitl uoiespcrtalliio.cousnmnMdt), 
qiie,por. null ique'liveue 'melhorada da pwifio 
e'de'eancteri'linha-'^coma baiedeõperaiOes uma 
!vlda da vintB annos de perdido.-r ■'--; ■ ,■ 
.7. p, homeoi lubordina-se, em gerai, á sua posijjio 
■ociáli A grande' prova.párã u dlmas granded.. o.a 
aignídade na'deigraca; . .  i.- . 

A forluni prospera regnera os tiomcos. 
Um CAnilba, elevado a uma alta pasicio, en- 

fergonha-ae . do sou. ;passadp e, fit-sa- outro, ho- 
mem. '--,..■ ^^ ■' ^.-' -* 

AiÃ cauda de maneira do pensar. 
E'luma cast velha recomposta e reboctda,' qao só 

parece DOT a aoi. qne não ■ conheceram ante) do 
reãtaniàda/,.'; ,t'i,;-;-7,i:r,.r .. .-i .-.;...■■. 
; O dinheiro iam grande talisman.' 

V Hài-üánielí'por tér feito an-.quarto de cony 
TérMò-iàhiado~ do ■ãligOfinéia emqae TÍTiã, 
pari teco llocar am, oobo , nielhor, nlo,perderá 
■^auJnlalligenciai'rDcm blvidira ■ loi.sxperlencia 
da ãii lida."-'-' vi. -,  ■"/Tí -, •.',-,::-. 
' ^ Ggõbecca'-'qtMDlõ''a4uêUe D:^ Ginii Ibr ppdiá («r 
uUI,' piir4ao^êonhãéta:oi aepnlòa dt'.eaM;'é lea^ 
HéiN*ai<'^paiaiHflbei a ato pela lontió,.tnlaii de 

;-ConUM„polt:eooialto.^,/ :^-.-> .;:-, :.-/.: 
-     ■    —f«id*:P«lore:entMacm eait. 

—.■Accende-ò| qi:o p.ira. o fumarea é que^u I'o 
dei.; -,. ", ...■;- ■,■,;-,,- ■■-''"-'"■"■'  — 

' ,1). (Sinés..- accíHduu tima ".vela, ,e oiriireccu-a a 
ilánlel, o' iiccendòu u.a"eu charnio coin' um phos- 
phoro.'   \:i.'.    - ■'■' 
', üantot recoito,u-sc na cadeira dabrasoa 'BiQLqnB 
eatara'sontado, ó.d|ssà,indalontempnto,'<aboreando 
o sea charuto :■'■ "i .':-. 

,;—Vetes .'eálar inuilo ao corrente dos negociot 
decaiSi -.:.-,■■:-  . r.'..;ir--,-/i ,;.-,., 

'— Sua eicellcncia, o. sr. marquei, tem sempre 
depositado em miu> muita cotiliança. .... 

'— tiem D Eoi; .masdcspju.quc me sirvas,melhor, 
mim do que a suacicellencia.      ,-    . .   ' 
—.phl aemdinidaqueiiitii.isenõrito. Oi'crda- 

deiro'chefe.da'cau A asêrihora^marqupia, ^orquo 
ide:í nub'tudò^quaiilòãqnin  

wnhorD. Joseilcomu'DUiuda-Rnbaramarqaeu 

boa, mais ainda,: eiü,  montada com todo o luxo, 
Aqui não ültam commódidades. i.. . 

— NSo foilo disao:'Cónio vivem racus pnca? 
' (1 mordomo abanou acbbc^,  o soiriu-se,  com 

um Burrlao vBlIiaco.^quo.ipieria dizer,!   n Vou ser 
indiscreto, para.agradar a,v..,ci;c. n 

— O sr. marquiiz e'asca..mariiüeza vivoiii como 
liÓNS amigas, disse U. Giiiãs."' 
■■ —"Aniigiis! T  üiclamoii Daniel com exlranheia. 
F. sõ.com^ bons aütigoaT.i.ur :,  .-> 

— <HH> mais, suriorito. B creio bem que aompre 
assim fui. Tcülio du inim .parlt comigo quo a se- 
nhora' nunca se esqueceu dó senhor seu p"ae..Sú 
aahe para if â ogrojií, ou para fazer alguma viaita 
de'eeremunia^.quBnio.pude evitar.' Se isahe a pas- 
seio vac ao campo;': nunca ^vaeao Pfado,- nem ão 
lletiio.'E' por. isso qiiè a , maior parle da gente 
nem' conheço a'senhora inarijueza'.'"O' marquei é 
out^a cousã.' (lOca a'vida, diierlc-sc quãnlo pdde,' 
I& a seu modo, purqiia É. hiimcta, muito gravo e 
sério, que ninguém .conhece tio bem comojen.: Na 
interior. da.ca9a,,^a'.ae'nliorã marqüeza ,vivc eii- 
'cerrádn no scii'quariii'o ó sr: márqíiei nó léii.','' 
'- ^ u. sr.-' mari^un-'dove - gostar-miiiló de mii- 
Iheies.-ÚisseBamel.'■ •-•: -■ 
!,D...,Ginê^.tornou n sorrjr.-sa ds aianeira exprei- 

i^ 

lena do Santillaaa, que lasim se cbam I viara a 
que me lenho referido 

— De^fúrmaqueapptroatemeDte, o,Duqoeil 
úm homem bem comportado 

—' ApparenleiDenle, asilmê Otr marquei («m 
todas ai eileriúrldadei de decoro e honealidide , 
sojbem.que, talvez cincado de loCmv H^^U- 
nha resolvido a indemníiar-se de ([aalguec nu- 
neitn;"- -' 

: — Porque dizes isso T 
'' ,^^ Por que hootem & DOite mandou pAr uma car 
[uigero com campainbu 
, —,Sim?.. Eonde iilal 

' -T^Aqnillo devq ler obra de unoricM II pan 
fdrá/'de'Madrid porque'ot enidM,^qoe coilu- 
mun dinr' tnde qoaMo Iherdtftpaiw ■iiiija. 
dinarao eeta manbk qiH ^iannm ulmüc» t 
noite.o leiihor marqqez alfi ao pé do pa^^lyte («• 
ratda'pprU de BiQua.iiue o maiquãM uwra ui, 
■e melleii'por ma eimlnno eatretio, ■ qée só to)< 
loa^mdto «pois de Dafcid»o lo) J ! 
.-'-frrQiierdiicr, que acabara de chcfar, qoaodo 
êubiâumei      , ir- i 

■ -^"Tal qual     ' 
' ^'E a senhora sibe bw T 
'—NlOiHotur,porqueDinti» eo«u ^m ae 

.'—.   , . t<  .    vãa.dlKr i asobon marqueu A*naa  ei falir ia 
,— E'. ipuitp perspicai,' senorilo!   observou : p t outra cansa , mti ^cn-lhe Mito q« Uo me 

E<te casamonta foi um'salviletio, uma reMurici{ÍO 
para o sr. marquei, qaD,.Ji'' oAu tinha recurso se* 
nto.'i^ dcítar-.-^d-'ao .Canal.'TX tenhoia €]p<iis.n. 
chefe dà cBÍa,'íicbbã á'senhora-'ãdüraajVMsrei- 
ealleneia.- Eubém sei oqaeé que iédetebier,'o 
quo é justo, evofsa eiçeusima », sua^excellenlíiü- 
ma mao,,se'rão,MmpfO;iM«- rnlin--pessoa»''préte-^ 
rèblei.""" ' "'. " ■,"-■'■■..-"'"',': -■■■.''"""..-;,!í- 
---^Saib"amo»^.'V"CiJtõo-so'vÍTa-JKiaÍ,t;''---.r:-í-..^ 
-, —Bafflt''maitò''belD'/Ua;bMnelB,^bon>..eriá• 
do«iv o .qwlra: tnoa^eomplatoè. ijà 'f.aaahoi.iDar- 
qãtiiDa duMíqiN'.<,preei«o'eaãiprar pán'<.*õaai 
euellaiida doli eavallof de.HlIa e ana'pirtlha 
paira carnia|«ál<|«trai para-ácãto de.vostaesT 
eelteneia querer guiãrV" A. can «IA bem põfta, é 

mordomo.' 'Da'lio'pouco tcaipoqiiò nsti em'casa; 
eji'innheceu'O fraco piíncipal" e predomiuntè do 
sr.vmarquei. Hat ett&.jmuilo, cmeiidada. Anda 
muilo namorado agora do uma coita, viuvinba, qiie 
eiii'verdade'ntb'fai caio òenhdm'deilél'* 
-'—E~qoém'- E-bssa'KDh'oraT èamo sfi chama 
cllatiT;^^ ';= ■ ; ' .;;:-^^ ■■' ■ ■-■,■ -■ ■■ -i.- 

-: r-^;Ab 1 :£ umaJ>onita-.liiulhcr. ^apietar do Dão ser 
ti muilo uofa, ç desunia:vitlude ó aaaterjdada^aeB 
igóú«."Tem .Iiilado com'a màis'b>>'rròKMajnísériji. 
e ápeiãr disso'nib ceden''àòiê'DbõT m'arquei'. Ago-! 

- Qiuiido te HMreii~de:PaaIare:entroa cm cata, 
tnbia'-iõi'enelMaÍei-''àpiteatO*-qM-^lhe-,hãrlam 

-.,-. .. -,,-,. . ^     ,.   .   ddoideiUMdoa.e-mandwielumarp^Ci.iiit.^J:.-: ,      ., .,,..:.,,  ..,,,.„,  .    .--.,,.-,             ,.-—,-    . -.,.- ,-.-   ^    . 
S4^-%?'^;í';:^Lí":-;^;'-X^7^í'.^^ ":--V"-::-;:-'-"::V''^'^': "■^vsU:^":>r:-L;\'..^^-:;:^:^^-v"Ay^"-^-.«>,w:^^^ 

raoLie-nn pouco melhor.'>Teai uma'>p(aii(> dó 
rmU mil!rei(ai, pori«ipae,e;seu QlboD.Paulo 
eptâ' ;eo)p[i^do iw, mlçieiena ^Eita^o,; coa.doie 

^''—O' Bnrqita'Iii''de'. eoucb^S^h inttÍAèla 
da vlun^ e«M-al|a^ oalMMlfflMla-laelV-Vásiii 
qaBei)iluiindi.ou:innoi.aniii.. :." j,.~.-^:£'j.r:-'. __„_._ 
..Í.r«,|Uda;j',etlâ soba Impt^sála da CMitrarieditd»)'.^ 'j>.Mi;f 0« 
íotn^qaío^aUÉíenta^a^tebai in{(tfiieia.';'ih~D^'Ba<|.'!. ■_•   ,-;j 

comprometia , 
'-—Ah'I'hW'inlereata'me mnilaastár to eor- 

reale- do^que eepeaas, e^ iiw,«bMaüprepno 
iiilnmin. mrrrirM tnitai ei mdliiaa iiw ■eifrta 
ret. Agofa. outro atninpta Vaa'buanTcV (>M>u, 
é ãue;.UB|a.a mdhat aue leoba,- de hii»pala eom 
uminhumedidat "TS-ip^ 
.-^llritã;'bett,Mftonia. ' 

ai-t BMai-su»-• ■>(> Ia Bifeajiiifc ataaiTar u 

'-■ Etlèdeêhroé-te eeãm M» Saaaàfii 
':'ilMrtrà«)*''aMninj-M«>-4BfMM Mirer 

(•'«ri- 
íi} aií  tf ^ 

'A.. 
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i^v ;y_\ tentativas dos aoiigos ào Barão Homenif 
:LtV',' ''omiiiistrodo gobinolo~qu8'itag^liàvde 
l']- : ihvervirnaseleiçõea—parafazeí^dêpu-? 
:■ ? ; ■ - 'iladi»—molgrétoiit etcontre lou^.. fii.: 
^' ...;■• O estafado arligo do redactor^lenté.^só 
^í ^-..-.^ contém uma novidade para proyàr que o 

■'. í.. Juiz não pôde interpretar as leis'qmissas 

■ E'a seguinte! 'í ji 

«Compete ao noder lugísialivo—fuzer 
Jeis, interpretai-âs, suspendel-as, e rcvo- 
gal-as; ,.    . 

«Compete aos juizes a—ítpplicaçuo— 
da lei.> 

Ora, o que liaviade concluirdaquio 
redactorda «Tribunas ? 

Nada màisi nada inenos de (itie, tendo 
o juiz, apenas, de—applicar—a lei. não 
piide decidir nos casos omissos, porque 
'lia theòriadiJ lériíé dé direito ecclesiasti- 

, CO, decidir o juiz. o caso omisso éter— 
VELLEIDADES DE LEGISLADOR (W)... 

, 1 Decididamente, a edição de Coelho da 
Hocha, cm que o lente de direito eccle- 
siastico aprendeu liermcneutica nuoéa 
mesma em que aprendeu o lionrado 

, juizdeGuaratinguctácoutros—iiobes— 
uomonósiT-não distingue entre a inter* 
pretaçâo authentic» do caso omisso feita 
pelo .poder legislativo e a decisão, uu caso 
omi^o, do poder judiciário !  

Etepois desfa novidade, conclueorc- 

, daclor-lente com a sua velha delicadeza: 

' <tDamos parabéns ao juiz de Guará tíii- 
^guelá-pelas novidades que disse... Hu 
uma .cousa mais triste do.qiiea ignorân- 
cia,:, éo erro calculado. Ha uma posição 
niáis ridícula do <{úe a do magistrado 
que erra: é a do manequim que faz do 

[ itemplo.da leium balcão do desconto dn 
moralidade pnlitica.i 

'Nóstambém diremos: 
Ha uma cousu mais triste do que a ig- 

norância : e'quea instnicçãode uma «10- 
cidade intelligeitlc c que paga para apren- 
der, sejaentrégue áquetles que só sabem 

' despertar-lhe a hiIaridàde,quando faliam 
.'"diitribunádomagisterio. ~ 

'    Hã uma posição mais ridícula do que 
ado magistrado que erra: liadoaucião 

' 'que sahe tudo esquecer pelas miragens 
■do podér.é.que volvendo os olhos para o 
■passado de sua longa vida poliíica, só en- 
contra'desastres políticos o parlamenta- 
vcae transacções com a moralidade poli- 

..<■«." 

:RlíSfA DO EXTERIOR 
.i-'.-.ft-' 

%' .'■    Srgun'lu coiTfispoudencUsda f.ialhOB, ilü 
:.;^';'^j.|13-<io imssadpn,tfstadü da fazenda nao é 
, ■■     "'dÚ3 iáaia"p_rdspero8,"òaiiat6s, para loelbor 
:'■     .--fidizBr, eoRtiauVa serdoii mais degagraín' 
":■    -■iV^i^í-í-E no.,.entanto aa. ioscripçoea deram 

■ ■'^jiltimritneQtoluni' vQo   inexplicável.    De 
. ■ ;9'51-.65ydbiraia'-;vértigiiiiosiÍDaáta a 53,40. 

■:•■': Ki.0 ímeàmó; aconteceu,approximadamebte 
. ■.'.     ■;;>':oin.putrC!s ,paijeigde,CMdito, passando, 

. , . Ijúr exemplo, as obrigações lio  Minho e 
■ ,;   :í:D urojVde 9i8«00 a 938200. Júlga-sflquB 

'r;-, ■  ^v.eeta.fliaMiiçãOirapidii foi.devida a um sim- 
■ . pies manejo ds bolaa, embira sequeira 

<}   ,   '^'argameütarconiá abundância do diuhni- 
.; ;ro, B ainda com a confianja  que á praça 

..■.,'"■ •i.Jn.«pifft,P.iiovo;governo. Nem podia ser de 
õíitrdmodó, qüsadõ as  coaláa do Estado, 

■-■irBlBtivfla aomezdü Fevereiro, demoaatram 
que o dí/ieií da adminíatraçSQprogresais- 

=9.t^li!W.oit9:priqi«iri>S;V^mezea 'doanaoaco' 
; ■   «oiníçoi orça por 7;00O;O0OS, da modo 

...que o dèsequilibrio.toul do anno nao aerà 
. :    .inferior á I0,000:000|00ü. , 

■ "'-'■-'hfrEwibanb*rnÍDiâtérioda msrjaha es- 
.-.H%i,'l?!P^P'i'í''.^8-.''eciiraÓ3, o ár, Julio de 

, ',';',Vilhea»enipanha-s"a éio duixár ó seu nome 
^i^vmçultdoa algumasrefirrmas8 emprezos 

.::rimp6M«úta8.   Auxiliado por alguaacom 
;., .raercimtes de Liaboa.c.Porto, o noío mi- 

.>'í'"^:----í-»!?-H*^*;n>»''intta;.v«a,eatab9lacer em Afrt- 
-   c* •Igumas eataçBeãoivilisadorMi segundo 

' >v" ™'^* ■ SPProvàdo pela sócisdàde africa- 
'■■- -yíPíi'í?,.9'?í:4/Ífef«WMt8.0'Ròi: doa Belgas- 

; ,.)iíívEMÍBjBitâç08j ..ffixÉflBs nos pdDtos mais 

■ '■ ■. 'v;SÇ^H*-'^*; ^i^"' '-«*''»'-'^'diMT/oí 

■^l»!>*íf«^,Teodq,,p«..chefe aiuofflciã! 
. 5",SÍW".P?i.'«?'põ':Çoópéradorrt:oni'n»--- 

-   iiSDylili-P'itieo^iWn «»cerdòtíí:ê diverso» 

'■^*'*'^^|wt»do;repubiicaao,^ embora" ntõ 

sSo defenaorea priifé.*sos  do federálleraolde terom assisslnado èiioquiota feira San- 
iheHco. Com'0'é uãtufnl; eataqiiestito devertudonDOoúiiã^íiilo sua trraft o madrinfiM*' 
teríeito grundu iiiarr-áipHipagandu.,Rendo primeira.",'-Ji'»^ M"" foi ooüdBinuado afla- 
para assim dizer um balde de ugua fria na 
«ffer»c8CencÍH republicana.',? . '' 
'<; ^0 sr> Duqtio d'AvÍla;já soffreu a prí 
meira sêsaSo: da operaçBo da lithotríciai 
sendo operador o distincto prote^aor da es^ 
colaiuoücadeiUabòa,bdr. Carry Cabral. 
O dueatetem .'pasaadu bem deride então, 
inspirando toda a confiança que ,B'segunda 
operação se ri-uSizarÀ com igual êxito. 

—O governo nomeou uma commiãi-ao da 
homens coiupalt?ute.s para obter e collec 
cion»r ua objectos que ilguraram na expo- 
sição das ar t"s omaiuenmea tlispano por- 
tuguesas, que se vie realizar em Loudréü. 
A. commiasau, animada de patrioliamo, tem 
traballiadou valer e reaulveu enviar alguns 
dos seus mombros ás províncias paraool- 
lecoiüuar õtí objíctos. O sr. dr. Tuisoíra d* 
Arsgfiu.iráás provinciua do sul, o sr. dr. 
Feiippo SimODS áí províncias do centro e 
ossrs. Delfim Guedes u Vilbena Burb sa 
às du none. 

— lista publícudu o prcspL'Cto do livro 
dedicado a perpi^tuar as fe^itua do centená- 
rio de CamOes. Esse tivro, verdadeiro prí* 
mcr arlistico, será publicado no gosto do 
calibrado mi^iüal de Estevão Oou,alves 
Oxalá que nElo faiiem us assignaturas para 
esta edicçao.verd deirameute monumental. 
Vinte indivíduos subscreveram com 1008 
cada um para a publicação do t° faaciculo. 
Calcula se que toda u obra custará 0,000 
libras-. O Üntrio Popitlnr condemna esta 
publicação luxuos'i, sentindo ijua nflo -so 
fizeaau iitiia ediçau pjpular ao alcance de 
Cadus n: b l.sas. 

— N'i dia H liouvc uui notável concerto 
muaicsl na Trindade em beneficio du sr. 
Vieira, liiibiliasimo piauisla, e do sr. Frei- 
tas (jszul Um iucideute inesperado rego- 
sijou tud sosespictadorea desta festa ajfra- 
dabili.-^sima. B.-rghi'Mtmo, a distincta pri- 
ma doniM, que estava nesse dia parasa- 
birpara Uu-iuüS Ayres, mas quj teve de 
adiar para o día seguinte a sua partida p^ir 
Causa dl' paquila. utS-stia em trajos da 
viagem ausarau. Um grupideseus admi 
radores foi-lbe jioJir para tomar part i no 
couCBito e ella annuiu coma mjiximaama- 
bilidHdo. Hürgbí iliimo can ou a Prima 
baijií 110 meio doa mais eatrepítisis ap- 
plausos. Poucas veii^'S terá tido uma ovd- 
çSo t9o uspoutHUeii, tão inesperada c tio 
delirunio. 

— Como já  aoiibismos p-lo lolegrapUo, 
fiilleceu a 8 o barflo de .lapnrá, noaso rni 
uistro em I'orfngal. 

O finado havia rr.cüuimendado qne nSo 
queria jionras fu]i< bres e a família assim 
o faz observar ao nojso governo, que iiSo 
queria dei^iar de cumprir com todo o esmero 
e carinho o s'u dav.'r, prineipalmeniu 
quando sa tratava do representante de umu 
nação amiga a irmã. Apezar das recom- 
meiidaçOes dg illuKtre morto, a as^'istenciii 
á cerimonia fuiiabre fli das mais selectaa, 
n3a faltando o corpo diplomático, alguns 
inembroa do ministério u os represenlaiitus 
da Eitmiliii reiil. 

gvf^uniio narra um jornal, un igreja le- 
vuut-iu :ie um pequeno conHísto,' origini- 

cbeg;ou a formar-so em conciliabulo e. se- 
gundo a opiniBo do núncio, reaolveu-se 
Bcceder ft vontade consular. 

Até nas cousBsmais profnndamenta tris^ 
tes, apparecem deates incidentes da prsg 
matíca, que sKo como uma nota cômica. 

O cadaver do barElo de Japurft foi em- 
bslsamado e eerã conduzido para o Bio de 
Janeiro, onde será depositado entre os ca- 
dáveres de seu pae e de uma filha. O fina- 
do deixou a terra a seus filhos, declarando 
que nSo devem entrar no inventario aá joías 
de sua mulbar. porque representam dadi 
vas de familia. 

— Nõ Furto os negociantes de bacalhào 
organisaram uma associação da sua clajg^. 
Já elegeram mesa da assambléa garai e 
cummiaaao administrativa. 

— O actor Antonio Pedro organiaou uma 
companhia dramática còm que tanoiun» 
percorrero norte do Brazil. :   :' 

V~ Trata-se de prganiaar em Braga uma 
companhia para ezploraçfió do . negocio de 
peixe fresco. A'sels sera níqiielU' cidadã, 
efi companhia terá agencias prjncipaes.no 
Porto,. Viaona, Póvoa de Varzim^ Espo- 
zeiide. Fao eApulís.-'"!    ■'■   ':-"'■ 

—^ A classe commerciel da Braga vae 
tafdbém fazer uma peregrínaçElo ao monte 
San)«Íro, presenteando B'Jmageffl da Vir. 
gem Com vários objectos de prata e ouro. 
A romaria realiaar ae ha no dia I* do pro- 
ximo mez á nella tomará purta o niinció 
apostólico. Haverá eommnnhfio geral,Ülu 
(iiiuaç6's,'iudiiigencias 'plenárias,'., miisi 
caa e outras cbiiaas de tentar. O regime a- 
to de infantaria 8 acompanhará ò prestito, 
00 qual irlo muitos anjos e-rnm grande 
cCiroda virgeiis.'-' ■<;;■■■: ■.-■—.- 
..'rlrEit& gravemente doente  osr. condo 
íá VilU-Pouca:: 
-!.—Em lfõrtagüa-prepar«vftm-ÍB300 ho 
menaàVmádoa para^roubirem o pagador 
dulobrós do caminho, da ferro da.Bsirá. 
kyíüAità. as aotoridades, r roquisítitram. tro 
pa. MQdo.lhes"füniKÍdo:õ;dNbài»mento: 
do^Biisaáco/caiii.máadado. péló.^^sr^^álferds 
Fernz^p. deiUCsmmtbqiis: ia: áo'miireha 
pára'Coimbra cointãiáiidado-; paio- árl Tbor 

:.-^'—Ha.mex a^mrio foi raptada Ima me . 
pina.da^Bráj^a por um rapáxdá meimá 
MJTft^é att^twa'^^ranij fúuá -Haapanlw,'A 
MÍBua^ paa^adaj yòltuam; iqbellã: óidijla 
•-a policiaileriiii ojaptor-parài a ei^ia,' 
e'a . ffliràÍDa,"fi»ã:'dàpâitJqa^eÍD.<M 
oai>^.Í^Batij.':0^'iiiaú.«ígT«|^ò'da.'tií^ 
Í?to,; í oiis a meaina^ daelitá:ãgDn'.qnã 
qiMnd;a:Yngiá;.iwíáráaxa;ir^ 

grado pBrpotiiõ, o o irmão absolvido. 
■ —Vae ser eatudnda deflnitivamanle uma 
estrada, que ligue a estsçBo do caminho 
de ferro dó Úinlio e Douro com um ponto 
da margtjm direita do rio Douro, onde,SBja 
fácil o eoibarquee desembarque das mer- 
cadorias ex^rltidai paU via mariliraa e 
fluvial." . ■...' 

—Foram ha poucos dias executados em 
Badajoz dois criminosos que ha ouno u 
nielo asaassinaram e roubaram uma mau- 
diga Cega e surda. 

Estas oxecuçüas causaram em hlviis e 
naí cercanias" r.ma grande imprfsaSo. 

TriiitiDal da Relapao 
SKSS.IO.DE 3 DB MAIO DE 1881 

JUI.GAMKNTOS 

'UecUTSO elnloral 

N. 243.—Piracicaba.—Recorront-í. Joaí 
Diiuiel de Oliveira Frauco ; recorrido, 6 
juizo ; rciatòr, o sr. Uchfia ; juizes oa srs. 
faria. Brito. Nogueira e Marco.^. 

Confirmaram a decisão raiiorrída ; una 
nimémente. :■ 

■   'Recursos crimes 

S. 39i.—Frsoca.—Kecorranlo, ojuizo ; 
recorrido, José Tbeodoro da Mellu ; relator, 
o sr. Uchõa ; juizes, oa srs. NnguHra e 
Brito. 

Confirmaram a dccisSo recorrida. 
~N. 399.—Díscalvrtdo —Rucorrenle, 

o JUíZO ; recorrido, Juatiniiiuo Joaquim da 
Moita 1 relator, o sr. Brito ; juizi-a anrtea 
dos, 08 ara. Uchõa e Nogii -íi-a. 

Coníirmaram tt d.'cisl) recorrida. 
— N. 40U:.7-H,üg«uçn, —RacorrentM, o 

juízo ; recorri-Jj. Antonio Fernandes ds 
Campos ; relut'ir, o ^r. Nogunra ; juizes, 
lis sr.'. Marcos e livito. 

Coiiliriiianun n decí-Ko recorrida. 
— M. /(OI.—Taiuhy.—R-jcorrente, o 

li\h-i ■ recorrid.j, Hygino ; relator, o sr. 
Hurcjs; juizes, os sr.í.  Britt  n Nog'ueira 

CuuRrmaràm it.<l cisSo recorrida. 
— N, 402.— Fasiiiii. — llasorronto, o 

juízo ; recorrido. João Albino de faria ; 
relator, o sr .;U>;iiúi; julíos sorteado', os 
srs. Mar.-o* o Niijiiiiti.'-a. 

CjQÜrmurain a ducí.^ao recorrida. 
— N. 403 — Ciipitiil— Recorrente, o 

jirzo ; ric.rrid , J.sí Antônio du Azijvedo; 
relator, o sr, B.-it'»; juizes, oaars. Marcos 
a Ucbô'1. 

Coufir.narab EI JüCíSIO r.-corridu. 
— N. 4'J4 — Limeira.—Rücori-eiite. o 

juizj; riicrrido, .Ija'piim deGjdoyNetto; 
ruliitor, o sr.'. Nogueira,'   'ulzes, os   ars. 

■urnu"u-ii|„_.. 

iiío rucorrida? Coiifirráaram a dw 
— N. /i05—E-.rr<i-RioB — Recorronte. 

o juízo ; recorrid). Cundido Joaé Pacheco ; 
relator, o ar; Muróos; juiaea, os ars. Brito 
e Ni'gueira.  [ ■■;■ 

■ Confirmaram.a deciitSo recorrida^ ' 
N. 40a.—Franca,—Recorrente,o juizo ; 

racurriJo, José Rodrigues Oetuüo; rolntor, 
osr. Ucbfti; juizes, os srs. Marcos e Brito, 

Confirmaram ã decisQo recorrida. 

Appeliaçôis triuui.- 

H. 719, ~ Araras — Appellanfe, Joáo 
Antonio da Silveira ; appajlada, a justiça; 
redator, osr. Ni»gueira ; reviaore4,03srs. 
Maroose Bntó.'■","'".'        ■ '■■"■■ ■ ■ ' 

AnnulUram ò juigãmeato a maudaruni 
eubmetcoro roUia uovojury. 

— N; TaS.'.-S. Bento da Sapucaby.— 
Appellaote, o juizo ; appellado, Jeremias, 
escravo ; relator, o pr. UchGa ; reviaoreii, 
03 srs. Brito è N gueira ; juix,  o sr. Mar- 
cosi ■. •■'■ :'■'        '•    ■ '■■■■■'■',■ 

ARfinllaram o julgamento do cõu, o 
mandaram BubmuttepQ a novo jury. 

Àppetliíção ctvel   ..■      .;.■'■ 

N. flOg.-TaubBtô.-Appeltnates, Fran- 
cisco da hiula Nogiiéirà e sua mulher ;ap- 
pi-ltados, Francisco Augusto de Anrirada 
Rbaa e sua mulher; relator, o sr.' Faria; 
raviaores, os s»/, [Jclids e Brito. 

Daram provimentbA appelUçüo e refor. 
maram a-.santenja, contra o voto do ar. 
relator.-.:.    . ,,./..":.■.. . . 

■ ■■.-       . . .'OisTaianiçÒBs'. 

":, Appêliàsüet crimn '■     / 

, N. 74p.-EsorlvÍÍo Freitas.— Appellant 
tes,JosáAntòntoFagundes 8 outro; >p' 
pellada,.ajiulÍ5à-i^tbar."BnÍ0i'i.'■■■'■■. 

— N. 74l.-i|J»pÍtsl.r^Eacri»fio Aniira 
de.r-Appallihtei^Banedicto'Vicente Fer- 
reira da Silva:;{Bppelláda;-ãjuBtÍ;a.—Ao 
8r.-.;Nogqairã.-.. :/?'.;■.-"-; 

■ -'—N,742.^Xiriric«.—Eacrivto Freitas, 
— Appéllantá. Victor da SanfAnnãçi Ma> 
Vaija; appellada.. a justiça.-Aõ 8r.;'MBr 
çòs..;-..".;".'.-..--;;!-."■;;:■■■■".■■ ;.■ ..■-;..■;:, 

■"--■^Ppeíiafíei-rfwíf.-. .■■■„.;"■-' 

:JN.681;:~B«jja.nç».,- Bacriváo Andra 
aá;-^;À'ppáliynte,- Procbpio Fbrreira de 
ApòeaiypiHi; .appalliulb^i"José' Frádciàco 
GonçaI»«i^Ao8r--^^Uobòaí....'-; 

NÒTICURIO.: 

■  AOTOS DÀPlircálDÉNCÍÁ^. cC. 

por acto de 8 do corrente.! ,.■     ;.  i..^ 

Foi exonerada Etelvina Candida da Mo- 
raos, do  lui^ar de  professora puhücáda' 
villa deItftpccerica. .■■■ ■ "".. ';i^:,. ■-:.."' ':';■;■ ;: 

.SIÍGÜRANÇA  PUBLICA 

De frotas, nua escrevem em data da 80 
da Abrli, pedindonus pira cham^ir a  at 
lençAo do g.ivcruo subro it naciwai.lado da 
migmoutiir-,'iH o numero d.is praçits do car- 
po policiiil nii du^t ícadiis. 

CtmvesacüDtecimcutoH tam-ao dado nn- 
quellu uiuuioipio.iimeiiçiiudo STia oll'^n.^ii 
dtt segiirHUçii publicii ; a populuijno und 
impressiuubda Cum nimmtueucia do pcri 
go, que se uggrnvii pelu cirCiiiiiit.iiicia.du 
estarem na ca.iei i quatro criminosos du 
morle, st-ndo q le o udifiuio n.ioolTrir.ece 
.la^urauça alguma. 

Oonvôin que  alguma   providencia  a^a 
tomada  pura  irnnquülisir a   população. 

HSTELLIONATO 

Coraraunicani nos da mesma  repartiçsu 
oaeguíutü ; 

< Poihontom apreaentadi A policia um 
vigfsimoda loteria desta província n.3339, 
maü falsificado Ui uliicno ai|>:ariamo   E^ite 
biiiieta foi pago por Mariano de Albuquer 
que, na raulale <lo prêmio iSaOSÜOÜ). 

És' d'i loteria 34> em beneficio da Santa 
Cazade Miz-ricordia de tiuntos, que cor 
r<:u á 26 dou)ezpa:jsado   ■ 

« ILlü.STR '.ÇÀ.J PAULISTA » 

Distribuiu se o 3* numero desti interes- 
SHute publicação. 

Na primeira pagina vem o re'.ratod'i 
cousalht'iro Rimalho a que correspon.le Do 
tex'0 a biographiu do me.'imu conselh'iru. 

A pagina central é occupadu pi-r tr.'s 
gravuras : duas represeutanilu a ulfandcgn 
de Santas e a festa de Ttra-Dentes ns sala 
do Club llymnastico Purtuguez ; a terceira 
ô o ratrato do Hayird o haroa das corri.Ias 
de CuV;iilosdik provincÍB. Ve:Ji uo texto ii 
bíugrapb^a do primeiro parelheiro paulis- 
tano. 

HOMICÍDIO      , 

rommunionm iio.i da sdoretana dá poli- 
cia o sfguintu ; 

« A' 18 de Ab-i' uUimo, na freguozia du 
Ribeir.1. do tormo do Apialiy, foi moiti 
por um tiro disparado de cmb^jíCüd.i, .'■'e- 
l)asti<o, escravo de I). Anna de Moura R'j- 
lim, que com outros pst iv-i trabalhou !o 

O . subd':ieg'adu dnquelU.fr^gue.ia fez 
C rPO:da d.'linr.ii nu cidavar o prjcêdeuá.iti 
qoento policial, nfim da JesCjbrir b liuior 
do. crime. » ■    .. 

CAMPINAS 

Refere a fíazeia de hontem : 

RiMSTa.N'cu BUORTK—Honlera á noite 
chegou a delígencia que liavía ido ifm 
procura do escravo Joaquim, ha dias eva- 
didoda caddá. 

Tendo sido ella encontrado em terrenos 
da fazenda do Morro Grande, intentaram 
prendel-o. porém como resiítiaaa a ..escolta 
fez lhe fogo e matou-o. 

O cadaver foi conduzido pura esta cida 
de. 

Fui o que pudemos saber h. ultima hora. 
CoMPAHHIl CARBM OB FUHRO—UuraOlH O 

mez da Abril vendeu a compauhía Carris 
de Ferro desta cidade  1{),891  passagens. 

HOüB.\DA PRLOTHESOÜROi ,. 

Com esta titulo lo'Ss na. Joí-nai dó /ís- 
tife, o seguinte: 

Joaqnioa Bjlbina da OonceiçIo,"'viúva 
ds Felix José da Silva, ó uma mulher pb 
bre, maior Je 50 annoa de idade, mãe.du' 
uma crescida prole e mirador* nalug<tr 
chamada Loreto, frognezia da Muríbaoa',nà 
comarca de Jaboatão. '. 

Trabalhai! eira cbmo poucas, ..pòude a^ 
custb da griiiide 'usoji^imia reutiir, vae para 
trus aouos, 2ôOÍ0O>, e para guirdsr me- 
lhor esta pequeno pacuho, bradiidò a'cin>-. 
c ' cédulas de SUSOiJÚ qje af^rrolhou como 
garantiacbotráum diáile necessidade; ' 

Satè aetiprêaentoa.agora,.,e a bõamu» 
Iherjulg^'uilu-sa.rr'gurR cbp^^^^ 
lidadadaaorte; Ikiíçoii.mãbdaqu^lib.'di- 
nheiro Mas, coitada, as védutaa dequ'^ue 
padrão jádasdt) muíti.e-itBa recolhidãíve 
ellãa, portanto nada vüléni.   ' 

Foi horrível a dfOripçOo porque paasoit a 
pobre creatura, vaadoss aaiim, roubida 
pelb Th sobro em qabdepoieráeinfiauçà 
scekindoÍM aeU4 titiitoa dsdivida.i»,.'.'/,. 

Oa Progirma dei" dof^brteaie :':     - 

Etmbi PAi*. ÍHtíSTlxmat AE' iamen- 
tavêi-.íiestadb.üêitií'estrada: :'nao^íiã 
u.m:põaHl|ifa!quèin»õ;í»t javie'i^ttra.- 
'cado ~òu ;de.;t«du arrtiii^dbX^V'pif nlacdò; 
ríb:;.^átah7": -õib/^díririàíagaai '^iiiii^i 
i^áVidbèjyUjant4a'qújij>u;iiÍo.^<)è^^^ 

.;.RéeI«maaioi_;i^|tMitaneot*pniTÍUD~ 
çUií^^ c:om!au>íí<[^íl*mam =^^^ 
[péada. p9la:nttwetiiãri(Íaãe 

'ahi;.dibrra' 
ciari' 

KMor 

tafetá da ci(U<lo>ilev,ItnpBtínínga.eÉba-.;^: 
pou'airnubaudo'.da'. morta, quando!teorv-:; 
toujèm ocoagião do'.en'chentei'.a.passa''';:, 
gapiiiido "rio'1'ittuliy.:■'.'■■;■ ■::■;-•■■"'■■■■■'■':"!!"■.■■"', ■■- 

ÉsiBAD* DE KEBno.-r-No   dia Z,:é.iÒ? 
hora9''da tarde, haveráem caa ti do sn' ; 
coiípgo J Cliroaco umagranderéúniBo, 
em^que se tratará doa   méioB.d9 reàli;.  í' 
zarvtt'idet de ura ramal de estfàdade ' 
fiir'o paraTatuhy, 

Não sa  destribuem-.convites,: .cada: 
cidadão partidário do.ramul da estra^lá'"''. 
do fcrro,o qMe.viile dinesnro qiiç dizeri- .'. 
cada   cidadão  que .-não•. coosjjntpí-no';; 
aoatimento de. Tatuhv,,,fará''o'maiór' 
uum-ro possivelde. convites'.', '!■■-'."■ v.'" 

Ciida cürividãdo pòdtííii;bonvidái'"lOÒV.. 
ò  Convidado de...convidado;-poderá \! 
convidar outros 100 ;  e asaiinp.or diV." 
aoto illim tadariiente. - ■■.■■■'•''Í:''.:;":./.;'" 

■ FAi.'i.ECiHB'íJro."-i-í.O"fír:í"Tcu'pitã'3.rJfo'sé'' 
Iiisbia de Almeida foi cruelmVnte fe-i. 
rido pela morte qõe.,arrel>alõii"-.'dó.freio;;- 
(Jns vivos sua eBlrbinecida;:.eepbsa'"a: ' 
exma. sra.d Atfbu It'Jsa-Ei'BbonT'"":!''^.'-. -.*■ 

O fallòniriieiito d'eu-;3Q/a'iití,'',db- ihet..,, 
proximiifindò,'    ':'-'!■■''■■'. " [ '■''■'',--'; ." ■" 

Lastimamos a taorLb da viitüo.saes . 
posa mãe de família. o; ucóiiipáÍLiiJiiiibV^'. 
a fjrraa finiilía da.finadii eni ■"sbuMui-"--' 
justo pezar. ,   ',' :.-,^:"j-'."..^...v'^...^-.- 

INCÊNDIO Òo'THEATR9'Efe'!íífO% ':,'■ f 

Os últimos jornaes'di .líuropi. dão ül;'. ; 
(junsdütilbessibruo„t■rri.y,id_iiiqeiid(,o.,que: ■.■. 
desiruiüa Opòra de"Nice',;.'":"."   "■■■■ ■ '"■''"■''  ^■' 

Alguns ininiltos d3po,Í3,dB.,l,;yaiUar-9'j ó., >:: 
ptnuo, pegou f.go uà'scênãiv.íí"i/;,í  :■. S.j'" 

As primeiras cliammaã ra 9tr.uaJatin» ■ 
fundo. :■'-■ ;.'.:.„'r-.i.,.'j;-V.".,.: 

Eutre «s víoiiraáí coutSo-.'a i.inii-iys'se-;- ■, 
QliorMStlaulta suciedudr, 

Nnda GCIJU do |tidificiu, MulUeres"'furftó ".;' 
encouli-ndus em estado d'! fsquoletos,^/,■.■.'■";,' 

Apenas dez p-a^OLS, dea que estavüo..n33 , '' 
galerias, (ruderao escapar.. ,■• M /■     '" 

Os Bspectttdi.rra db.iouiroB'liigares'firHo..,;. 
mais felÍEbs; entre- eltes houve'/^pbucaslvic-;'/ 
timas. ,,:  "       ."■;.>;;■ v'.-s-i"'"'t 

Kepregentr.va"Se"a'£>icia e era'a■■'ultima ■■', 
representação da'Mltd. D'>nadi:)''!i'..''^ ■.■-.■.'(■!  .'■'-. 

Kntra os mõri03,reconhãÇid;H',C;(ilHi),-so ;.; 
o presdenl da. sociedáifl-d.us iiuip.rjjguUoa'^-j 
no comm'tT-'io',' que riiórréu."'cbm sua'-üb-" '-■' 
Iher, sua medrasta,,-'iím'a). cunhadüiLbi^m :■._ 
sobrinho.       .; .-, ..;.    . ■.:, .■   :■" ■.,,■,', ;! ". 

Um marido reconheço siiá m'ú'.Uár!q uiisi ^ ■. 
calcinada.', -   ■'," ■'-" '■-■■-■■':■- ,■■ ■;:-.'; ■-■^'if^' ^.. . 

Kncouiraráo-se. Iras; cadavera3^..4{lo.= flõ'-"v; 
seguravBo pulos braços : er&ò.ó.paá..,a,m&e' .< 
e o íillio. ,■* ãRe db'tnenino'aialasegura»'./ 
vo uma laranja. ...r r  :..;,,:■,;.■■ ,■-'.■(.,':.;->v' ' '^í 

Aiú as uliiiQiifl noticiftfl,.' maísde Gíj ca- ',- 
daveros linbnc sldò abcbntriiilVs ;'.lpensa'íso,"~', 
que.mais du 3i};e8lBo.ainda:,tob'H:i. t'jiiua^ ' 

Nus gakrius da quarta ;or<)em Vuç'ii.trqu\:' '- 
He ura uioiito dl) ciidaverfá.'  '.'.    ■[ 

Começava apenas ib capect'açulo:rquando.'.' 
conieçou o fogo ,pela ordídura;,qlje,.ÍBZ^«si' '- 
plo.a', imineJiitamante  aá cbam i iis sp-' 
piir.vcui&oàás-biiraboliuaá e;jê;a'nhárAo!t(Jdã ' 

Seguirão-SB .logo .nqvae. çxplosqes,'.B:o , 
llieatro iieou compUtaménta nõ 'escòrO; ^, 

GLADSTONE CONpEMNAÇO; A, MORTE ; 

Corria o bbaío cm'j'Loridri's de qüeíos'. 
feoianoB cóndeinnáram á morle.'/u^r.^Gia-,' 
d6tooo,rm conseqüência do tor,'flidb.>p-:': 
provado o bill cpercUlvò\poVa'.a-rrliinJa.- '■' 
Em resultado 'deBta"> bi)ticÍii."'toraá'rãmi"aá"-; 
diversas,mèdidas:de segu^nça^nodiatricto.' 
Hawurden Castle, onde'reside o ilíustra . 
estbdista.',--.-í ■■;;;;';';,'■'■!.:'''^'■^''■■-7 :■'.- 

ir\p:iòmkLoi MANOHA.'.'S'V,' 
'- /.'•■}'■'■:•; n;. .i.i.ií.'(~'.-..'')i;'ii ""J.'JJ-.JJ;-   ,■. 

' Aâsevéra o looming,Poit que^aaisõnda- 
geus qce se fazem uctualmente naJ^ançha' 
tem ido al<^m .de, todas .ag pr.eviBáDè^;.'í^a-.;. 
rece demonstrado,'que oi-projéctdídé>tün-v 
nel 8ub-maHt]haé.pe.rfeitBn]ente^ealÍMV^l, '.^ 
que coin' facilidede^sé. recaoveráo álgLiípáa.: 
difhculuades'qiie Jpré8êbtãv8oti'.o!pói!ti(í'de.. 
.VÍ9CH.gao!ógicó'.â:>qãe^a;;4;í>u«truc£B.b'.dfÃtá   - 
via de com muuiciç Io'entre o coutítientee ~ 
ag :I l li as; B riiau o içaa r^d uz> se ^ preÃ^átejpéii- . 
g- & nraa queataoda dinhoirp'.': ;.:■ .■.;■'■;,.  ■,;.' 

;í ■ : ApTRAIOEOSINblOS; :::;-^jV "y 

'■'JC* JndiÓs .daSAmoricai.düiNortbitãm \-\ 
siiparstíçOes muito'curiosas Com respeito ao. ''. 
raioe.ooB relampagiis." ",-'"--■■     ■',"•"-. 

Ha .pouco; tompo.^umV >aio,/êriu;(íuaa" 
mulheres noe arredorjes-^ddfórtçlBufford.   !. 
Foi ,impo8>Ível.çonBfgUÍfqbã""õsMlàadps   .'. 
abconseryaHBemr jui^tbkdeacadaVGraBi^^ 
,cón*iJerayaiií,-''pósauidb8V4b:;ú .} 
.mao/.'.ComO ■fl.;^diJ.tó;%ícíi'Blã8';'jã"m",levar!;"-■■■■; 
viverbs-íiguárbiçioquandbf/raib/éi-iJas, 
travam .por Cooclusio'.que.a'caUstropbe  .::, 
ntopüdòria, tor-8é'''dãdo8ettrinlèfvèÕçto-;'': 
dos onaâiai^-':--}^':;',,)-:'.^'/,,-'-^'^.-- 

Quasi ^dpsloa indiradóa Eã^tdbá.-Uni<;   ,' 
dos crâem que,o nío à.'iifó4as(dò'P><la,f£rt- : n 
taçlo das aiBÍ:dá um.panlírõ^gtgMDÍe$» a-■-'■ 
A"«:V«w!«m(#«í'g»«?^ÍMÍ^M 
qii.3; Mgmitn;? por > Wa_ja.: i^Ha .i^^p}j«al .._;..^ 

:"->:í 

.'■,;1 

-,-■:« 

,■■•>"■""' 

■-■« 

.-..-.   .-,,   ...     .-   - .:,.-.u,7..:-..-íi i.-.ü.a.,.!.^^..;.!!!^.-.. --■ 
«»P''«ial>v«.-;Áq>Mm:,aaiHidia,;wilWqiKjPor , 
m«ü:a«taerifi«òii<èííi«#-iíí?í^»í^feAV',';' 

caiiia:-doaiitaK 

düliliú 

..„.JB|««n.w»-iv-;i.-; 

7^; 

jtvtii^aataMvatBí 
du .diaott:.d« allarM^ 

■S^sá 



Correio PauUstaiio 

tras  tribus   msis mendioaaei não fn7iaiii 
flicnficios,   ppopriamontü ditoi, à - \\ iroxi 
maçBo  da  uma tgmpastNdo, mas proatra 
TBQi-ie cutn u cara no chao 

No Mexico, 03 templos maÍor--9 COUí- 
truiam ia noi locarei onde tbluiii caído 
nioa, por scrndiiirein gus nra o piopno 
Daut quam por eilamuio tinha mircado 
qofl ellQsaBflri^liBdtnalli 

LIGA INTERNACIONAL 

O abomioavol attontadu dti 13 de Março, 
de qua foi victims o imperador da Riiaaia, 
eslÀ chaaiHQdo a attenjãa dos ^orerooa 

'■:eiír()pSo3'pBrá''a çoaveijÍT)iiciade uma'liga 
' íntarnacional coDtm o ragicidia. 

';';. Sdpfiiiido  o- çBtisamenio dos goveriioa 
:" prbmotnres da idéa, tiata soje ealobeln- 

■ ,ce^'-iiip'a .d.iHtinpçao-,antre uaorimua o da- 
■líctoàpòliticcí e o.f^RÍoidio..propriflmente 

. .dit'or" .-'".-".:'' 
.'fOEste ultimo devaria .ser.ooiiaiderado, d* 
_ oru em diapté, coiuporimè de direito com- 

■MniimBHuji-itocomo  tal &a   lein a tracta- 
.;'dosinterüacioriaesein vigor,   : ■ 

rA.ideaoao é nova, nao Rpparece pela 
,' primeira yaz no domínio, da legiaUgao in- 
,. ternacibnál; ;.entretíato,. atô ;liojè  ;nBo 

Í' 'oildo aer poata em "pratica,,'era'viata áas 
ifficiildadBs qiiH.tam.íiirgiilo por.occBsitto 

'■, de■,aua,'applicaçai^.■■ 
._',:Naopiniüp,dlí■ll'In 'áuÉoriaailo brgtto da 

. imprensa atirüpéB, ..po estado da crise em 
qne.ae Qcliaín alg'Litia Katudos. oBo ditvam 

.   eaiès papurar Hucootroa.do exterior,'deven- 
■ ,.'dü dirigirLaa'.a Mjiròprios. 

:.-''i OquB.ãeXHCto.-portíiu, óqueo atloüt-t; 
. 'dü'de:d. Ptítursburgj .Cüatiniiá 4 excitar 
; -porttjdsa parte leg-ilima iadiffaacaj. 

■ Ein Frun;>t, - o (çovHrno proceda cótttra 
muitos joruiiéa iutranai^entes, apologistas 

„ desãa altunlado, ] 
:. ^-O. gaHiuatBlnglez'/fai  6  niísmo contra 

. .'úra   jornal socialista alli^raBo,  o que  é 
.pouco RommiiiQ nas" trad içS"^ polilicasda 

... ■Inglntarra: ■■ 
,' UgoTatnó.ãltetaâa annuacioir tatubura 
80,pHr Kiuentoque  i-i applicar.a oidndede 
L<^ipiig o.rugimfm.tJXCepclDoal da lei CQU'. 

'-ira oa8Qctalistis,'j&  em vigor era Berlim 
'.''.e'-Hnmburgo. ,., 
" ,;;PoT estauçcasiao, o'ipiaÍ8t,cóitÒ'i[í>«ri c 

, PutikBmer,:>iíó';iíii*curso qiifi'''^fez' tornou 
' ' p;itfluta a. intui;So do guvãínp'de, abrir 
.-";.uu)acaLupHnlia:eiiiTEgra coiitraTcsociniia-^ 
r .mo'em gerul.,- 

■■■■■.^ ,;./INNU.NDAÇOESNAHhlSPANHA   ,;. 

De, Madrid fsdfflvcni ao Jórnní, (ii) Com- 
■   vãrcióiá Hio de Janeiro: :   '■ s- K 

■ VV""Vf*'^""'',''''P''P.*'f'*'^lo-.a3âig*Dftl[i.ío   por 
_/ '" .', . tflfr.emotosã.iQriiriiJiiçCles.   A   primüípa ca 

/laiáidade yísitaa.ltáliá itieriJiünal earclil- 
>. . •. .' poIagQ-ottoinana. :'A sngunda   alns'ra-ae 

"pàlá"Í|eipanhai 
'!■:    ; ;,. BmVSavilUa 'foramae a animncSo e a 

.   .    eSp-rauçadoaitríJiIrniüliares   da Mtmn- 
■ : .■■gsiirps Cam as festas   da ■Semanti  Santa 

';■;■.■. afáioadás'n'o eú em Heápanlia coaiofóra 
■"^..■-dállal-''>V':■'-■; '■■■", ^-■:'A^..':\"- > 

^^'■",■-'"'""-■>.■As'implacaveia-cliiiv.ia.tiiilo  deitaram* 
y, perder;, U^QuaJalquivírò o Oandaira-.oiitra 

-'^f^^*'?.'''"'''*l<?3.1íÍtoa o inoundáram a ci- 
,..''.".     dadecotnD'em'Jane ro: 

■ .^Aa ruas fpmm invadidas o convertidas 
■;;    am çanaes. Niimeroàaa lancliaa tripoladaá 

S6r;pi'arinbsiros dq.S. Feraando,   munidos 
,, ,    ^   •l.^rdae'eescadas.-HalvnmoaUnbitantes 

■ ■„.:,..:' doa ■ildarea.Bltoa.Nóa^batrroVda- S.-Ser- 
nàrdo. l^ranCft, o.da 3, Kocnaodonsagiías 

. 'dóiainan]' em" todas aa ruus,,~ 
.,-,.".■; :Aiijín>aatDu''acpnfi'taraaçJò, dizaiido-se 

-■,...-. ,qü&.-.oH padeiros da Aicalâ,  qua surtam  a 
oíjlade, nSo podiam remettar os saua pri- 
diíctò» ; mns^.grgçasaoa esforçosdai aüto- 

,-:'■:    " riaçjles, o pio nSo tem f<\ltado, : 
■'   . ■^i'i^il'?'^^?'''?? filtraçBo da agoa.no tcrranó 

■ ,pe|lBtíóuba fabrica-da gaz,  obrigandoos 
., op^'ririps a apagar oaforn^S: A illuioina- 

-.-■■■.,■." ■ç|ta\'éJeita:com'iieitede.peixe. : ■;■ 
".•"v. Çtagou d' ministro das obras publlcaâ 

■',,..   BT^'AlbaiJeda.prodBdeDto..de Madrid,com 
'sõcsórros pe'ctinisHoa, e foi acolhido coai 

-"ilvoroço.'- ■■. ;'■.:.-:; ■■ 
: O- rei'enviou CO.ÓOO peaetíis da seu boi' 

' ■ -.ínbo.-eaubscrBvaiiicoin 10,000 pesi'taa, a 
-   ::   ráioha còm 5,000,  e a inTantad. habel 

' :^  -;coia 2,500 ha reUi^aõ dia donativos parti- 
..;\ //'"oíilijreái"--    ^^■■■■.■'■.;-v 'í '-'. 

■;;iVv--'O.aloaide dB--Algabá. participou quea 
.-ipoypaçao, composta de 4.200 indiuJuoc, 

;■;■,. ,.niõmii'i-foinè,-por falta da pSo. Expedi''. 
■\..':/'ãÍB"8e:logõ.-lancha8 carregadas de pipi'de 

->-f«ínb»,   de bolichn ,a do bacalbiii para 
■ .':«Bs"a.popto. ■,■,',;■ íJ:!,'V.:'-.:'■' ■ 

- A-6 '^0'ii^Í9'i-& iaoundaçló a baixup, 
.■■'"''■.; máã"deVi»õdó póuoó.aanatvèl. "O ar.-ÃlbaJ 
■. I ;--reda muttaiir^o.h'iim, barco, eandou diitri-- 

■_■ J-' ■; .buÍã':ò.'so^coyrjis po'r. ^iiBrsasTua'a;... '■; '■: 
,' :'.0s trans do caiaJDho :da ferro da Madrid 

fl.daCadii.òbegàia-f.Sevilba, mas Coin 
.. /., ■'difflculdada.''^:;',"'. , -t i^ 'J'. !-';, 

:."', Merúcem muito elogio o govor.iaJop 'lívil 
; V;,;:* fãüítoridadeadii su4 depeadéncia,.pelá 

"■"."■-.^'■ííliyid||üV;q^a;MtBB■:»o^/-"^    -;",?--,■'-, -j   '■ 
':'     T/Airti^iioi-Mfàrçíji "paraV-áaségurar subsbi 

■ ;■.:' tflóciaa;: ■fo"rani;.oQroadói' de,'succij8S3; Nid 
ji;^;:;iii'foma'éta'p"irU".algúnÍiy-.-;l ."."■, i^^''^, 
';í*itf?.'-,''"0.;ar. PÍ;;;"llBr»h, qna'wio; á..S^vilhã 

Oa alcaldes de dlstrieto, offioiaea nu ma 
rmiii emnrinliBiroí que fa^em o aervirn 
nmaieiihliHdobairrodi H n IIIPS < iin^ 
riiti'i (üutipuns no i-io \Blariuii indn a innta 

Kntreiauto as nguiia de^ccra^l o bun 
tii^tro subiu o, apegar de bav.r ainlu fil 
liacBes   ta prédios mo têm suffiido 

l m Malaga acudiram varias lancbtis com 
■m-rarris (!ü muitas famílias,  e   a jtimrda 
(•vil ta II prestado riiiiltoa nnxillos    Itoco 
Ihu-ain se   \i   iodiuduos   qua   morreram 
afufrodos 

A' noite a lonundaçüo deixou da dar 
cuidado Dntrihuflm-3e ranchm ãs pessoas 
necessiladaa &ao muitas na soramaa rece- 
bidcB da Madrid 

Do Granada communlcBm que-,a Océssii- 
rara QS cbuvaa. OripSocòo voltou a seu 
leito, o rio Verde diminuiu bastiiits'. maa 
ainda aSo pude aer vadèado. Era tiate a.fo- 
(fou-aa u'm iadividuo. Os habitantes do 
Gradada agradeceram o donativo pecii- 
riiario.quelhes-fuironiettido;,., ""■■-,■; 

Km Sevilhíi. á 8 br.lhon o R'íV, còiili- 
nuandoa descida do Guadalquivir. A HÍO- 
gria fui immenaa, Procedeu-ae logo à lim- 
Beza das ruaa que foram inundadas o a ata- 
lhar muitas ioãltraçôés. 

Coiitiuiiuudü a 9 ü tempo bQuauijoÉg",' n 
municipalidade.tentou chamar'ganta.áSa- 
vilha durantea'Semana Santa, a expédío 
para aa provinciaa a,paraò eâtrangoiro.o 
íòguinta telegrárama : 

Caaaáramaa .chuvas. R^nascé.a canuaU: 
ÇQ, e recobra esta cidadã e^sua proverbial 
auimaçSD. I£rapregara-sa eafoíços supre 
mos èin prol da industria a dii agricultura. 

,., Savilha-prepara-sa a celebrai:'as festas 
rõli^iüsaa cim acusturauda ostentacttj. A 
feira, a inauguraçio da companhia lyriea, 
as corridas da touros, da cavailoa e eu da 
mais e^pectaculos hBo da e£[ectuar-aa nos 
diaa IB a seguintis do corrente mcz na 
fárma annunciada. A câmara municipal 
roga H iDaior publicidade para esta tale- 
gramma. ■» 

t Querem ver sü rasarCBtn oa prejuizoí, 
que adbom a milhões. K'duvidoso que lo- 
grara o propoáito. Os metereologos UBO 
cuntíni ainduoom bom tempo flxo, a Sa- 
vilba, por mais que se [aga, nlo.apaga 
u'uma semana os tristes va^tigios das in- 
uundaj^s. 

Todos os que seencamiobnvam Ã capital 
da Andaluzia retrocederam espavoridos, e 
uío ú natural quo voltem. Jâ se dii que o 
roi e a rainha irSo a ToleJo durante ii Se- 
liiann Santa, n 

niBUOTHECA DA FACULDAUH 1)K DIREim 
•■;,  '       DR S. PAULO 

Daranie o aioz do Abril proxinio passado esta 
Bslabeteúmoulo foi freqüentada por ^lü leitores 
que conaullaram : 

■ Tlieologlu.  '.    .    . ' .    .'  .    . % 
Jurisprudência        94"' 
Scieociaj o artes        18 
BeUas-lellrns     .    ...    .    ,    .'     SS ■ 

.  Histeria, e GeographJa,.    ,   ...      . ã& . 
'■ Jornana,  Revista?,  olc.    ;■■■."■. ,U--:Jlill ■ 

- '■' ■ ■- :;.4Mi-- 

Naslingulc 

Porlugiiezà''."""i^[L-4i??^iyí'^í;;^'-'''^^ 
Ifi^jpiiihola . -.    .'' ,    ,    .■ '/' 2 
Franoeia.    ...... . ,.       91 
Latina    .~   .    . >-.    .    .    ;- ;.      .40 

DiB in 
Joaniii, SJ itii 
Malachins. 'iD 

Domingos DraiiL 
Dia 1 dd 

Joanoa Mendes 
cariiaca 

(H Hj'teiin, livrd      ■- 
min     fHorniu   IIK   Vnú 

M pbrili)  albumionaa 
Miij I 
do I'amarg-j   AíTeogao 

BOLETIM  GOMM^RGt\L, 

HRAÇA ])P SANTOS 

(Da Mito   eorreaponitente ) 

,,-.,.,... , , hanlos,;.2ilp,li(aio.d(i,]8STj 

. [■■.■■::itENuiMi;N'ros;-FiscAiís.'"- -.--■ 
■.,'1  :_:■ .■'-:    .-■    ■.i.'yo.-'..i -'í    '■■■.::.■ 
-■. '   ■      AKstiilBga ■'■"•;■:      "..■"'■:::.'..■ 

Dia 3 ,.,^.    .;...._.;;:.■.. :..,;.;...,,.;'juit^suãl 

No nieamo puiliirtõ, .eíii 1830. . , fi3;2Õ0|)BÍ3 

3, 

lifein lie ((iB(las';<'- 

l>ia Í9 üAsatm ■ 

Rendimento da- mejã dã rendai"lin'nieíido Aliril 
do isaii.-.        " '■..; - ".''c.     ■■( 

■"■ ■■■ -,   .■',-■-.:"''  '        ■' ■- ■   i'.( 
UlroilOí de a ali id a .'■'.■„;■ . . ■ . 81.52SS6ÕÍ. 
Impoaiíâo daponlnr j,- . ..■'.-.-"■r 1.887góe0 
Diversos, impostos.   T' .'^'.- ■-.' ODSJISO 

■'■" ^.<ms^3 

Rendiraonlo da Alfândega ilc-Saiilua de 1 da Julio 
'^MJS Am .(■.lpjneía3.í,:-jio .eiercicio do 1ST9 ■a 1880.  . .■ ;:-:'.   .-. i,m-:msm 

No nieamo iierjodo . no exercício 
dfllS80-IB31    .    . ,-. ..,■■■ : 

DiBerançi paia maisnu exercício 
corrente   .   . .   - -">■'" j' * 439:801 ggn 

Snlfadaa'a S   ,    '   '   '■ 
'."'■- ■'' 

flio da Janeiro—Vapor não..America, 069 tons., 
cnmin. LUIí da bilva CnuhiVTcrrga vários gencrus 
consisnado B J. Bloani.   --..'V 

'■V 
í",;. 

■ ■■-■ -'-j; !^* ■ -   ■ 

NonciAs MJkniTiius 

Vapores eéperaitos 

Tagus, Southampton—1.,"'.:'..■ 
Rraf tíisníirk, llremen —*;,t- . 

■  I \ ■   -.'',1-'' 

:' i VaporesaiitAii- .■■ 
í . .--;-■■ 

America, !lÍo ie Janeiro—5;. 
iagus, Suulliamplon—fli-'C 
Switos, Humburgo—7.-'- :!■.._;■  ■'■ 

EDlTiS 

CAIXA    ECONÔMICA E 
SÜCOOllRO 

MÒNTR   DO 

Cnòviniento do 
sega into :' 

dia 3 de Maio: foi o 

CAISA   ROÓNOHICA. 

44 Entradas da deposito.,.        hSSllWCK) 
7 retiradas de dito  4538179 

■  'UONTB   DO   SOCCORRO 

2 oinprestimos  sobre pe- 
nboíva  2353000 

2 resgates,de dito....--     ..■ .:2l5í«)Ü0 

SANTA CASA Vtí MlStCRtCOSbÚ' 

Movrmenlo .do 'Uospital do Misericórdia desta 
eidade da S.'Paulo em o mez da Abril de 
1881.     ■ . 

1> dcMiio 
dé 1881. . 

Eitistenleacmlrata'- 
meotodainez Õndo 
Ralrarainnomez 
liicrioaltn. ' . 
Falle.ceram . . 
Picam eo) tratam.* 

rODHES 

HO- 
HSTÍS 

Total. 

c2 

38 
25 
S3 

- 1 
39 

m 

uu- 
LBE- 
RES 

K 

§1 

[3 

n 
45 

1 
,7B 

''.iMu^arçngu fcdaràliãtãs, tavéj] boairsen-: 
>!^^^^rMãnjiacf)r,'/qii(i;ia^ 
;■-.'Minl^inoppôrtliuu^■-é^modóu- de'^runio'^ 
;~;IÍct^iii^\CÓtbpaeãiia amigos em iahcbás 

è indk.'distribuiiiild'soecorHM. K'« melhor 

,' ÇÃ.:^HiiUgat'.an- Çòrdoba, ém ItúalTa^ 
.- fliB,tCáen^'..Ki.eb.uvu:.tsmbeiB detarmipa; 
.tw>Jan»ndftrtè«.;,:..^;'\,,. ;". -.i.?^'?" ..-"il 

>' :■ JaSíi^Ílbígpm)«oãiivãHàí ;*:rprtg*doi 
:Còa.~duiluira^ adbiMtaneiu para xcüdir, 

^',MMyia:d«>>**t()»iidRdé*.'Dê Madrid 
":ttóal*í:fâS«iioÍBÉiirH>i. "^■:,r-.".:'- :-'i: 

* I^PèU-.iabidK 
íilãalvlr,. éin^P«ÍaBü'r'i 

iPtX^LCidUfl lotriwifl 

Ounyà^o 
-Ü09 TSesiatenles sii> dóiexo miscalino : 

- 9 iiaelonies , 
-12-»ortu8ueMí   --. V~--..-.,'' ."■   ......   ,  --• 

IO lUliinoi ,,■.■■■■..,,,.:■-   ;- ^.- ;.       .,--.; 
Siaglexea ■-.' ■'■■^--       "-"■'■ '- .;;? -..--;..■- "■■'-■ 
2 franceies   V ■ '^ 

;'l.boipaiibol '"'        ;■■',-","'"   :;'...j-" :;■*". :"," 
■ í.iBiBrlcanõs ■', ■...;,■.■.-,■■   ."-'•-/■ 

1 hollandei-".": -'.^"" "'■-'.■".'■. ;.■ 
■" 1 pnuiiano.;.';:,.,;'.' .     ':''.'X-^^''. 

3 Buairiaeoio - ■■'j^j.; "",■ 
- - Do íef^lemíninD hai' 

20'DicioDaea ;."" "   '-":,■, ■    ■ ■'■■ 
-lalleml ■; ■■    . ;    '''T:'   "-"-.' 

■Z-ttmeuã■■•'.-y-■'■■:'■9:-/'-':\'^' '■'  - --.sv-";" 
-    - ' -.-'.   ','^tt ftltecídos hà J-.,;. ;- ''■• ';:."a' 
S faoinsni nacioaaes , ,—' -- .'..X' 

■■)"■"■;»:■ Mlrtaiéíros --■ '-"'■■,'-■■'■:' 
..4'raallierMUcloDáei   ;■ 

-.'SdeitúeDirana-eblIaMnn boraidepoÍM 
■■A'3. P«iIó;i.dalüiod8l8ai.-;; -: •■.p-': 

.-■.1 ■.;.■..;.■ ','-.O.'BoMoaio,:. .;,-. ■ 
-:''•:.■'.      I BniiBicto AKTOüIò Di8n.»A\. _^' 

Faço publico (lel-ordem- tio' cxmo. 
Br. Süiiador uresiiloiile. d^sta pi'ovincia 
i^ueno dia 1'} dp correnle se recebem 
nesltt sòcrelnria' t)rp"postn9 em^cartas 
ti-chadas para „: compra dos artigos 
abaixo declarados ;■,'■:        . ,■ 

Larriubü de.(í ao ;-:.,■.. um 
Celha grundê paraíávarcarne.. -uma 
Colher grande dsco'sinhul.; .,■ V .'umn 
.Escurijadeira pnracòaíniin'!- ■■, uma 
Facas para cosinba .... . ' düaa 
Facão para o rancho-. ,„■ ./. . um 
Garfo grarido de fôrrii:,;. .|. .■■ ';' um 
Joeiras   . -  . duas 
Machadiaha: :.'/■-;...■.'■..::■"■ ^~ ";'.'.-^uma 
Moinho para café ' '. ; ' '~ um 
Torrador coin fogllo para café um 
Tina grande para agtia ■-^,;,.... , uma 
Cãoaca.de folha-com corrente ■■■"■ nina 
Talha.de.barro..[inrn água' uma 
Pratos foiidoa'. - ., • oitfinta e.quatro 
Pratos razoa ' ... ■ quiireiiW'e-dois 
Talheres de aço . quarenta e dois 
Colhcres de metal pura sopa 

■,:■ ,.        :;., ^r:-;:  ■ quar'enta'e'duBS 
Urnas de follia com -torneirn;"?e'tanipfl 

para café e mate . ■ ,- .'. duas 
Sacco de,algodão para coar Oiifô .■ uin 
Caixa de fiilha para conduzir a mqstra 

do rancbo j,- um 
Çtticsrua e pires delouça; •.- - ., .. -: , 

■'   , ' qoàrênÉie duas 

Secretaria.Militar,do'.Governo, á^S- 
Panlo, 3 do Uaiodé 1881, ;■   '" 

Muiiiz dr feririaSipydioííÈúphvíi 

rfS^CbriM JúJMÍ '^mem 
líÇQj^árJAmencò ^ejmn 

^tpolo^Jb^qufíÃtVtrr'^^ 
Antonm, a«brieFPj«s 

]' 
11 
Jj 
ASSIM Pinheir: 
Guedes Porti 
de Abri u    A ^ ..    ^ 
de Moraes, AnioiírjQi t3«brie]'fitt2 
Antonio Cândido Rodrigues, Joaquim 
Antonio   Marinnn, Carlon Feneira   de 
Carvalho,  José   Antonio  Gonçalves. 
Manoel Joaé de, Araújo Cqsta, Miguel 
Baptista  Nogueira da Gama    Handol 
pho Moreira Fernandes.     ^    r ' >   J 

E para que chegue a noticia de to 
doe os interessados.mandei lavrar este 
edital que Berni.^/p^blica%> p^ta .iâ-- 
prensa e aflisadat aa'Iugli'r kdo>!^a&Íí]^-. 
ine.:,S, Paulo, 3-He^''Uaío*--db* I'SSi.' 
?.-\ Joaqtiiiií José Gomes, es.crivüo quê 
escrevi.—C. S.-Caslro ■ .-■•,-■.-.-:.■■' 

li 

mmmtii iHUt.mit 

M^'H^lrifr' ifiZ<^ 

;.-08.-premioi);á.cima,'"da loteria'da'"-pro'- 
vincin, extrtihida bojo, foraoi vendidos 
no  ,'.,.,...:.  ■ ..■'■'- 

Iliallipirir; 
targò (Io Uozario iSí. 66 A 

S. Paulo, 3 de Maio de 1681. 
■ ■ -r; 1', illyamunda Nojinuío ílyacintko. -f 

'■■■ ■■■■■   ■ ■   ' 3-1..   :■'■: 

40 COMMERGIO 
Nós abaixo assigun-los, declaramos 

que vendemos aos sra. Domingos Car- 
valho de Sousa Bastos e José Pe.eira 
doiSantos,-por escriptura-publica' la- 
vrada em 2 do correntií nas nolas do 
tabelliüo Paulo Delfino da Fonseca, o 
nosso (;8labelc-:inieiito da ' ferragens, 
drogas,.vidi-os, ets., etc., existentes,6 
rua do .Comtner.io n. 19, que gyrava 
nesta praça sob u firma de Domingos 
.Bastos it.Comp. ; ficando todo o activo 
e pnasivo a cargo dos coujpradores, e 
nós exonerados de Qiialn.ier responsa- 
bilidade..-, ;    . . 

S. Paulo. 3,de Ma:o de 183!., 

3-1 

;- Vis^conde de S. Joaquim. 
■,,   João Lopes Lebre. 
.■^. CamiUo.J(.:degainpaio.: 

M mmré 
Nós abaixo Bs.iignados declaramos, que 

compramos aos sra Visconde de S 
Joaquim, João Lopes Lebro u Caniilio José 
daSompHÍo,.porescriptura publica lavrada 
nas notas do- labelliBo Paulo Detfiaò da 
Fopaaca, em 2 do corrente, o seu estahe- 
Uciraento da ferragens, drogas, vidros, 
etc.-, etc, existante.á niado.Commercio 
n. 19, que gyrava nesta praça sob a 6rma 
de Domingos Bastos &.Cpmp -, ficBndo;a 
ooaso onrgo todo o aoiivo o passivo, e exo- 
nerados de qualquer responsabilidade os 
Vended.'Tes- 
.; S._Pau!o,:3.da Maio de 1881-.- 

Domingos Carvalho de Souza Baatos. 
TJoséFurrèiraídos Santos^'   -v-.'     3--1 

.^^LíáRBYLINA 
V. A. O'WAHBRTI 

>        CRtUItMI DX £AII« 

,euraji}*lantanaim«iita u dOrM da cabeia, 
de dectet, a nevralgig a m eitxaqueu. 

Bite prodigiofo   mediHoaaDto,  lataira* 
mente, vegrtal, e quo nlp pÓda aer Doeivo^ 
fr B>ii^dB,é.{!tllji^fcMM •■' p^íiO«a,-,qDft]qtiarJ, 
.qi^i^ipJB-jijTfdide'a^^ .teBi'p>r»tneiitór''" '.'"■■'.' 

MoDoiiiEuaiii.r'iiiEncb.'-'rB '■dcíte   ÜPür';. 
una colher de.chk,   é-\«pprõiilma-aa d» 
veQtt.adUcente aj lÉdõ -doente, e  eotlo; 
• parlando a nutra rnni o  ifFdo,  aipira-M ' 
fortemfijte, de rorte que. ÍB^B, a liquido!p«'. , 
iTetrar bèt» nã fcH» DBIBÍ.   SI' ambo» oa 
JtuLaa^úúèm^a^^õcii ;BapIriTHr.por '. 
uqjrwiaiuraiiiBBti;* d»poÍ> por outra. ; 
^ Prec'S'di'vidtiribb^llpOO. 

UNICODHPOSlTOBk: Casi.'W» ■ 
SBS.EDUABDp BÇÇaNANDq. 

Np tu^ãino iféroiÍlq..iá'acLWt& lamb«ia   ' 
|0^■^■.-.^^■:■:■;-.-■■:•-■■■;--■ 
"4s ■ gottas, anti odpntálgicás; 

X E'umeltior   Mpaóidcd   pai-a  cutut.e in 
gri(ndebrfficBc]'B,B9-dÕ)r«<.de'd(-iit»,aVáBÍB''<'i 
rorcr,a.>''riolentBJ." 'i;' '..;.'" 

MODO DB üSàB .*—MoIbt'S^ nica bolIiãbB' -.- 
da ■lgódBo,,e:àpplic«TSH nodeota dòrido.: 

: 'Preçodò Tldriuhof-liOOO./v;.    í   ,. 

TlivíÁ lí^DIihEVÉÈ 
PABÀ   MAIKJAB, BÒUfA     í 

O aso deita exeellÜnle llbta, que-rcsii- 
lB.»:jóiUa >a tavBgena, é maíto. facll;.; eir; 
oretrfl7n'cDDi'éllasobre o paDõo; bemfie.e- 
fsõ,vque deita-aa depois am.páj)co;Ko;Ml.. : 
panae nlii precisa ds outro prebaii).  i5 
Preço-llOOO.       |,. 10<l-^d7V   V 

.,-■'".;;>'"'' 

^01' 10' '<» 

GDinpanhiaS. Paolo eRio d&Juteiro; 
- ASSEMBLE'A'GEBAL ii:s-'í 

^ ...   ...José FranoUcò.Já Silya\^ ^. 

.Uajoi-Aiudanie.de Órdona.    „,' 
;.  (de a em 2d) .. .,:...-■■ .fl^i; 

O doutor'Ciornentino -da Sc.uíae,Cas- 
tro, juiz de direito dó 1.* districo 
crimiDat.com jurisdicçüO: 'pleiia nea^ 
tá comarca,d(iS ■Pablojeic-      .;, ' 

.   Fa^o saber a todos qiíántososte edi 
tal virem, e delle noticia-tiVeremíqiie 

2    por éstejuizo, a vÍsta-,dBs provas^ qne^ 
apresentaram,fofatn julgados nas con'7. 
diçoes. de serem-:)nçluidos, no-aUata-, 
mento' eleitoral   das re?pectivits-- paro 
cbiaa desta comárca.os cidadilós abai 
xo Domeados : '.:.;;■-;■ 

'":^'   ■   PÀROCHíA: DA^SK'-; r^'''^ 

MáUmM 
JoçéBstanislSo-Alves, tando com- 

(irado no st*', capitão Cabral o seu Hotel 
no Braz eapsra que  seus amigos   con 
tinuem a freqüentar o  mesmo Hotel, 
Sois que tem am.boiu eosinbeiro, e tp 

õ o serviço é feito com esmero e 
promptidão, assim como tem quartos 
niòbiliados. para- os srs. passageiros 
que tiverem de seguir para a corte, 
tudo porpreçp coiomodo, encarregan 
dp.se &.^me5mp priiprietario.dos des™ 
pailíos das-'bagngfihs dos'sra: pasabgbiV 
ros. Esperada.protaccâo do respeitável 
p.u,blicp;;.;;';: , ■. ;.. '/,-; V.;,: r ^i-;. ;,■■■': 

•-      ,-' '_"    3oté;Èitihiildo Àlviil 

De ordem dii difectória da, .Compa  , 
nhia S. Paulo é R|b dè;Jaiieifo convido 
aos'srs. Bccionstás daiiiesma' compa'~ 
nbia para a sessàoiddBSBêmbléà geral  '. 
ord naria qie tefá^Iugai no djiÜ- 23 .da 
Maio proximo futÍIro,;fcB ,11;; horas da , 
manha no escriitorio 'dá  Estáçãoi do'' 
N.orle [Braz,) desta' cidade.-ii;,'...'.'-'     .'   ■ 
-^-fim-dareiiniàdé a.apreaentação do :.- 

relatório da_ direçiòriíe   respectivo 
b^1nnço,   e.também   do   parecerida 
coin m issão nomeadana^séssaaez- 
traordinariü-de 13;de Marca, proximo 
pasmado, sobi^ o é^tadt^^ieconóniíco da- ; 
companhia. ■■.^     -'.r-'      "?,:'-"?. ',■.,■.'. 

S. Paulo, 20 de^Abrilde I881-/Í Jf.^ 
í?amfiaf0,'servindo de secretario,    i 

Pílulas de^Gonstii»^ 

■ - Venàèrse óm caiiinhai e  è^v^-vidrog' ■ 
frándes é pequenóe ap^preçò^s dé 1|000 

1000 e em maior porç&ò a vontade do 
comprador. Loja (íoPó'i!nbo,rnB daim 
pf!ratrírB..l.:B.    .:     ^'   ,,, ,I00r-45- 

■-.■TI-- 

.ã :Ii- 

rrami 
•í-- 
t 

-■■.•--   ■>:-■.-■.-  ,- .-  ■■ ■ ■ : •:■ '^- -;=^-^^-^v -'- 
■^. J:  .'-'     -r-.- V   ■■.---..-■,",      - .---■:--.■■-.-. 
.\"ai»piiltftrBm-se no  camitino municipal^ 
M iiifoíaiaa'éád»f««ã v%''.i'^5^i^-V^íwV-í«; 

'Joaquim Francisco das Cbagási-^-Fe- 
licio Antonio Mariano Fagundes, José 
Pires da Alm>ida,Mello, Thomaz Pau" 
ID. do Bomsnccees'oG'lhardOf-Bsaedieto 
PonçalveB'de Figueiredo','--'loeè: Cól-réa 
de-Mpraea.Joio^Flojriãtti-.Rodrigoea, 
Joaquim AntoniQ^ppmiD|E.uéf,}paloiHo 
Jbse.'dos'; Sãntoá;-Jòáq'aiin ''Flori^QÒ 
Sarboiã d- toledu,LuiitJgaacio Bittea- 
court,:6enjáii)iiii_Co&itáiite.de Oliveira, 
Firiniaõ Antônio de Cainpoa:PenlM(tÒ; 
Jdaé. Domingues:-.. Frade ,iFrancisçò 
J^íicio^oalhoi --^'dr.T-- Joai ^Fjirn'aiide^ 
Gaelic:-;c:Fidelis. da-Olueirtfi-'^Urloa 
&blM;.JoâqtiÍoi Sartorío, Joltrn'aooil-' 
eo.da;SilT«^Ponilhò, dr. idaiAltetide 
fiére|uei.ra:Ceíiiri^ Fraiici8cdvHeirroel|e;; 
gildo dò   Camargo, dr. Pa'ij]o"Bõur" 

■-O jaiz do direito àvul3ò;Pêlicio -:RÍ- 
beiro: dos/SantoB Camargo, abriu o seu 
escriptprio na casa n. 7 do largo da 
Sé, desta cidade, onde é encontrado, 
todos os dias uteia, das 10 horas da 
mánín'is3d'á tarde. ' ~ ■; 
-.:~Al.ém dp8; negocias -forenses - nps tri- 
bunãé»'de I* e.2* instância^ éitcarrég» 
sé taínbein daquelles que devein- cor 
rei no faro ecclesiastico e nas reparti- 
ções publicae., Para;oa. pobres ti^abalba 
grat.uitaníeóté;-'  ■'-.':-'   -'-■'■■ 30i;^l 

S^ 
-Í-H,"^'--" "' 

Tendo j'e de fazer leilão dás 'dividia 
daGraaa.de Affonaeça^&Gomp.,. roffa^ 
SB^ãoa devèdòícB diatinéamã oolssequro 
jl.^. :yirèm_.RatisTazér:oà .aaar/d 
âeatró':dà. Í5 TdUiV .'Dou'eaeriplorio^l 
DiilleyililleréiSfunfoáein-liqbtdiiélóí 
irttêtait clo;CoIleglõ;:':V^'-V ' - '-■:= 

S. Púlõ,;38 de Abril de I88L - ()■ 
UqHidantM^dtfr^mii^deíAftiniiecvif 
C-jnip.,:Car*a|n6 Slho Ái .'Òoiup. DulleT 
■Hfor á^BnratòrM^lqiidittlo^^^ 

Conata-.que foi nomeado prèaldènte' 
dá'prò'viccia.de.Sefgipa-:osr.' bácba- 
rei HerònUnp Márcios Tnglez. de   Sou- 
iá»'í-.em.:*tib'«"tituiçío .dó srT-Ibacbilrel 
Liiiz-AIvés Leite.de|0]ireií-a-Bèllo,i>êxor 
uefado.R'seu pedido* í"í;'j',-- '!-■'-'--'   .-iv ':■.- 
f, ~-PP^*™ .bómeí^oà/íseiiadõfeaído 
ImpBHoiipeU protincir- do Ceart, o 
coBselheiro.yicenie ;AlireBVde-PinU 
PesBoa,. e ârB.:;Lib'erátõ'de (àúitrò par*' 
feira'eJqÍo;Broea£bViriáta'd(r:Mé^ei> 
roB.   ■~::"^/-;-v; ■/:|'..'-^:_:-X .-..^'í^-,---^.'- 

•— Çonata qtiB fòi no3)Gadttr^bil»lio> 
tbecafio^da eBColá|põI;^chnicá o'^dr: ~ 
Ernefto deSoaBaifde ÚliVêlnt^CcHiti- 
nbov-'^-r-;;:;^-^;- .-..-- ;'^;.,   t  •-. 

I—GoDsta qin foiiaõmeadorRlléfei da v 
policia da. pfovitdit'^i'do-Hirsahtti a. 
bacharel Mandei :^«ntarà«é^BtóroB 
Leite Sampaio.:, ilr',.,-' Í: 

•■—CoÉíataí^àa^íp 
pacUv«a^«o.at:*i«uí 
Secõndíi^^Lopea 
dediréiMfdft éoi 
provHici» de 9b)t 
iuiinJ!08*;^(tAHiíi 
dl dsvTgaiàaárnJri 

■   .rTílNtoíiiéiSí^-fun 

rmtitaraiii as 'rea* 
-..liubareia  tone   ....... 
B': aomínèor^;^ loi«-?í^í^ 
rc»Tdo.I^Bt«réü i*^-"^:^! 
ÇaiUtünií:!» ~ioft< 
'  jáiiÊ:de!dii|iHo 

.õ;IUa ãe:J«ttHro; 
améalovár^BotlciiC 

de qtvIaÍpcMdor.prpjMU UM^^ 
à^bMviBeiá'^ct \tàiuoaRt, - voluâjo 
ptTo'PMlfleó;-;.r-■.-'!,- '-■•■"":■.■■     .:<■ ^ --■ 
: 'j^-M^'dsBtltui^oB da ^faDidimáita 
OB^^CNUóB qne corferam  de éfii» ni- 

f-lfv'-.''l^íi AÜ- Xíi^íiJ..^^ r.-r:íSK?; fL^^SiSS-S^Á^^-Wi^-- 
.■-.Ç-i 

-.?:;.^^i.-,>;"k?í.'-_:--».-. .^-i ■-■  ----'^---- .^^.^\.-.:^-í. "» «iU-- i.-= :AT,-i.-iSf, ísíí;^^;Síí rí^-j-^si-^vo^íasa 
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■:^': 

i^s marcas legitimas da 
cerveja -.-,.;X-   . 

'.: ^ 1    r, -, CATALLO 

t Antonio Dins Taviiros, Frnricisco 
Xoviur - MoreU-Sulin » Luiz lo'l" 
Moretz-Solin Monteiro òo Ciislrq, Ami- 

gos (laJoséJoãqiiim Je Oiivfini Fornandoa. 
i'allrcido era.Campinas a 27 proximo pas- 
sado,. faztfVO -c^hbraT iima nii^sa nu din 4 
is 8 boras ua Egreja da 3. flntnoio. 2-'^ 

£ 

-,(."■1.    /..-i'-   ■'■ 

asioais aen^lítâilas mam 
da época 

São convidi'idus as'pessoss (jue subs- 
creveram acç6sa psra a AtsoHaçào Pan- 
tiila de Ayricaltura, Commercio.Indutlria 
e Cotoniittçãò pma üin& renoiio DO do- 
mingo, 8 tjo corrcuto, ás 11 horas, DO 
salac do Club de Corridas, à riiu da 
Imperatriz. 

S, I'auEo, 'i9 dc Abril de 1881. 

Viscondo de Itt'i. 
Fidelia Prates. 
ADtoDio Proost Kodovftllio. 
Souza QuciroE Filho. 
Antonio Prado. 

n~7 -■ 

Clieij'oti iiovit rúintssa do conhecido 
Pó da Persia 

üonfa mcaquitos üH pliarmaci''» Ypi- 
ránga 

RUÀ DIREITA N. 32.      19   t» 

níRscoDisiiT y 

tuâuauòÍBCorhMB pirscombator «B cBaí- 

«"ítVÍÍSm des«oba.t« ^ !r.aigeu. çur. 
ndiMlmoDte todas .a moloatiss i-yt.hili Icas. 
eaorDhiIüBBB e boubaticsB rocanloa e diranlcss ) 
molflBtiíi venerasa, gnnofrbéBB e reljelde», bo- 
bOeB o foiicrüB ; rli eu mutism o do flualquor na- 
tuíei", wõlesti» de .palia, erupçDoB, horpoa, 
nuítuliiB, darlbroB, empInRenB, etc. ; amflm 
toda» hfl moleatiaa qua tradmam Impurei» 0«. 

O ar," pharniHcautíiio JoSo Joftfi Bib-iro de 
Bucobar. cuiado por iica pigú. obegou  s tab» 
de Índios da tribu dos TfaeroKuB e lá ealudou 
eaao [mporlaote roadlostounni^pira o curnllTc. 
das moléstias acima estabalecldas, 

Cada tidro Icompaulia um proapenli], qur 
ooDlém ittaatadoe do publico e da sabioa me- 
dicos, oiqüaaa do uso daato rpnodlo tím ob- 
tido «BolendidoB raaultadoa. 

B' uma Diedioafio prot«arora da IiumaDliladi' 
e cura como por encanta man to. -nHnnn 

Caata iiiaa diwli da vidro»   .   .    ■ .o^í*" 
100- íB 

r  ___—.  

Seüiciites de flora 
da   lklgiC'1 

Kucoritrji'se um gran.lü sjitimento 
no Deposito Norna\, rua da linpc-ra- 
triz 56. .   0-3 
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- VENDRÍQüÍNTA-FEÍRA^SÍDÒ-';-/   ■;; 
.CORRENTE A'ao HOÉÍAS DÀ TARDE    \: 
■■   -■. •   .   . ■■■ - '^ ■:""■ ■;■ ^^■::-':•'^H^'i'--.í ^f 
POR C014TAE OltDRUDEQDKUPBftTItHCBK,   'i) 

Terrenos pitimplos para edifícar ^1 
situados 110 Bexiga.junlü ào   '% 

taiKiue Bcuno,5 minutos'';Í^ 
.^;v"da. çidadeíí.-i;.;:.:,>^;. ^v-^.:'^ 

Bales bellissímos terrenos-^coDétam '^X' 
de 30 braças de frente aob^o. mi<is de * 
35 de fundo, banhados pèlas águas.do '.'^ 
Tunijuo ReUDO.' ;;;.., ...i,v":„;. ..,/> 

Um c\iãíàrh^:j'\p:j--'[:'í 
De belU e exjéllente . água nâtiyft,;^''^; 

dando mais de 5<) pi pas! pôr- dia, .^'> o, vi-: 
que ali ha de maiu lucrativo;.-O'terpe--] 
BO é todo oeicado por fio ing e:c-.è pòs- :'' 
les. .  ■ ■■.■;  ''.í- "r-::-.M':':■!:!■.'.:' ,'h^ 

O leilão será a qiichüíVr '.^ 
E em um só lote,:''■■"'"■'■-■".'' 'l';'-'!'''"^'^'-^'-;Í 
O fioinprador dará liO í/'-d'tí'';Eí8'.iia!.'..Y,í 
N.Tl. raraiLelhòi"' oiientUção^pMf-/..'"§ 

se irteraus torrehoa ou sübiiiÜp-ipehi .:,^ 
rua de Saolo ADtonrojiibtó a' fábVicn' .? 
tomando sempro á;'.:direit-"ii" ffi) V(Vel.bii -.-íi 
líouds da Consülyçáo íiilr.iiíJiV pela ■'* ■ 
rua do  Timquo cqntigiia .io . CoÚi*gío-/:;í 
Mortou. -■■■:?i■.■■■"■' ■■'.;"""■.--r;: 

No portão está hnsiPÜda uitííi^baiVdU --^'y 

Qiiinta-íeii!a ■;:■'; ;7 

ra. 
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Alfreio CamposainDiéÈo 
Trayesâa de Santa Therõ2a;ii;-20-f^ 

■ S. 'Paulo;-:, t;.:-^":::t-:;^;? 
Chegou 09 seguintes VERPi^D^iRos gpr-'S'-'i 

neros que vende..a.. preços,.rascu,vtia-    ^^■ 
Vermouth do ror'in'o^-.ír"t,'-'í.''"';M.'''i.'"' 

cíaftCònip. ■ ■.-  ■■• i..!-^M-»,   .    y; 

Viiilio BarbeÍMd'AítÍT,i;":l.up!il» /.psírn-. ]^^ 
cerveja, anno dVl^HO/ Su!fiíiü'di.;(iüi-,Ü'í 
ninit (sociedade finünyíii'ft}..B^ftíijc.o piire"'' .'í 
calçado- :■..■---■ ■!■■ ■.'■.■'■■■■■:!■'!■"  í 

Na mi-sma caüa foriiectrEe-.biiht'iiS .,'-: 
para a Europit noa yupores.diis'ronipa-:, í: 
nbias Ms sageries' Marit'ime,s —Giíí;Ba;j-,'. ■■■f 
tistft Láviireílo.e Uocco.f'inggioe,Eigljo.      ^ 
:■■ •■'■.■■;;.:,: :''^ ;,N^> ■^■•:àó^íi- -^í 

,'■ ..Traves» dij. Santa Tlicrèza-ii'.; 20i.;.- 

DeiioÉol 

Vinfao.velbo-ODÒdo Porta marca~Wâ 
,-,>.';'\:velh'o finodo^díorto; inarcàiW 

■     velho fino dò Portò-imarcáíV ; 
■ - -.  ■ ■ '-branco do"Alto.L'óíirõfi'iJ,' .:-.■• 

,',,.!- »T|-.:V'/>; ■■./.■dc.Lifibóa'iL<^:,'-i;::T'l\ ' ' 
^v,:-;  *■ ■■;.- ■ ::»  .-.'de.Cãrcav.fJloiiy?;)::'' 
;.■>.;. • .■ i.4ÍDtO'.'(1é Lish'oa r-:iJSO'C'.':: ixi -.'■. ■' - ■■ 

- » -:.\'» . da Figueira-"-'.- -^/-V-'"";.''-'■■ 
■■> ;■»':;:<,.--V »;   âo tlarcavellos' ■i- ■ O.-,^,',./ 

.■.■,\";,jwríV'»-' dtf:Àlto^-Dour.o .■■-■■'■■:'-;'-.-■■■:-';'■."■ 
■;^ivit-■ velho-Eecfco-da. Made:i-a';.-■■.:6.-.v'- ■ 
'£>' ■- .■.:■. -'-{bí: • :-;-^~T~;í;J;-V.-;..C-í ;.>--ITV;/;: -ir/. 

^ ■^■.;s; 

»i£ 

IMPORTAÇÂpDIREÇlriV^ 

46:Riiã di< S^fienío-46 í^ 
l-r..:y.^ 

-ManoPl vDiás dá'Crút,-'piirtícijia a. , í. 
Alio 'rramia^Da     Ãlld^^ni^fiKcíi   liü' tVn Jr^#%D ' ± 

-í^. 'I 

S>' 

"3!|§|ÍÍ|^Sii";í| 

■^■'^T^.rT-j-,-, 

^'^í li—Riía- da-()iíU^a^á^>:} ?^1í 


